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Anno Novo! A Revolução precisa consolidar a Pátria Nova e acabar, de vez, com os cambalachos da

politicagem 0 povo ahi está, sem emprego e sem pão. Ao invez de tribunaes especiaes ao serviço de uma

justiça parcial, cega de um olho só, vamos resolver o problema urgente das necessidades publicas por meio

de tribunaes technicos. Isso, senhores, ou o Anno continuará velho e a Pátria a mesma utopia para os

brasileiros que ha quarenta annos aguardam as heranças bíblicas ..

¦ ¦¦ "-^HZÉÊÊ

RENATO VIANNA
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"Só o Amor constroe para a Eternidade!"
(PALAVRAS DE GETULIO VARGAS)

'

H ONTEM e Hoje... 0 ódio e o amor. A guerra e a paz. A lueta e o trabalho. 0 communismo e a

familia. A anarchia e a ordem. A miséria e a opulencia. A colônia e a pátria. 0 captiveiro e a

liberdade. 0 campo de batalha e o campo das semeaduras. A metrala e o arado. 0 inferno eo paraíso.

Satanaz e Jesus-Christo. Escolha, o Brasil!

MANCHADO
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ESFmmtitE HE
«PATKIA NOVA*

Rua PaxA, 2 (Sob.)
TtfefM JPurUaow»

feteph.f sua
%Umi« Viatim (íUiwtari
—Ateaio Me»»rw (R*4«»
etor^hof*)— Hera** Ae-
gasto de Atn»3f«t« (»«!**.
f.tur-ftarretttrtu) >-** Oio»

au»Mo Barros (Pire-

A8tIONATimA8
INTRRIOR

Aaao .. .. .. B0$OOO
R«í»e#tr* .... 30S0Ô0
Trtawtto .. . 181000

Exterior
Anno  80W00
««mestre .... 50$000
Trimestre .. . 801000

NOTA
Oi falidos ãe awlgim*

tarai deverto vir «com.
|.:.i.l.'.¦.*. dn« retpèetlru
importnnda», em vnk» po»-*
tal, chegue ou valor deela*
,;„!., — e endereçados ao:
Director • Commercial de

"Pátria Nova"
Rua Parfi, 2 — Sobrado

Cear/í-Fortalcza
Quu< i¦¦!• ¦¦ reclamações

scrfto attcndidas com pra-
zer, quando fundadas..

SIM & NÃO
1 ¦

"Patria-Nova" dará am-
pia liberdade de pensamen-
to aos seus il lustres colla-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos cm artigos
assignados.

aaa

REALISANDO A

REVOLUÇÃO

REGIME 
de poderes discricio-

narios, o actual.,
De poderes sem condição

outra oue a necessidade nacio-
nal.

Regime de excepção.
Hiato necessário entre o con-

stitucional que vínhamos pra-
ticando de modo aberrante dos
princípios democráticos e o que
vislumbramos, num próximo
porvir, com o plasmar da idéa
revolucionaria.

Estado de transitoriedade po-
litica, a que nos levou o pro
nunciamento eloqüente da na-
cionalidade e no decurso do qual
os governantes — auscultando
apenas os justos anseios nacio-
naes — prepararão o Brasil de
amanhã, o regime porvindouro,
alicerçado na verdadeira pratica
democrática.

Assim exigem os elevados in-
teresses collectivos e outra con-
dueta não poderão adoptar os
governantes que, no momento
actual, tiverem a nítida compre-
hensão da sua; finalidade, a ex-
tensão dos poderes discriciona-
rios oue lhes confiou o povo
brasileiro e lhes assegurou o de-
creto orgânico revolucionário.

Usando desses poderes, reali-
sando, numa louvável atmos-
phera de serenidade o program-
ma da revolução, o governo cea-
rense, impondo-se ao nosso de-

0 julgamento do assas-
sino do dr. Ocello

eídldo apoio, Udetou reformas
i.-.s dhwtoi departamento* pu*
Mi..... E laatm* é que, (ta poli*,
ela militar, van circulam!», to*
dt* dias, o* "bilhete* n*ue*M t* na
magistratura, a eomt\w pelo 8J ——)©(•—.
T, de «Justiça, a acçfto governa-1 No aUl 2â de maio da anuo
meni,i fie tein feito üettt r. não , f jm|mi| umm úm v]tm pu.
no üeiitldo, na eôrte Judlrlaria. mm nmk ^atraes da ddade
de punir faltosos no i«ttiuprlmt*n*
to de deveres, ma?» eom o Intuí-
to de confiar tâo árdua missão
Aquelle* de cuja idade menos
avançada se * ...lc/ a preiutnpv&o
de maior cffideneia no (lesem*
ponho dos cargos judlclaes, ma-
ximé com o auguiruto de traba*
lho originado da diminuição tio
numero de dêtciiibargadorea.

Proslga o governo cearense—
eom serenidade e fortaleza de
pulso — na promoção e conse-
euçâo do ideal da revolução e os
nossos applausos — com o alto
valor que lhes communicnm a
nossa sinceridade e o nosso des-
assombro de attitudes — nâo
lhe faltarão.

Prosiga.
O bem estar publico assim

exige.

"A SAMARATINA" está liqui-
dando sua secção de cha-
péos. Não compre este ar-
tigo sem examinar seus
preços. Rua Guilherme Ro-
cha, 164.

(237—3 sgs.

Hoje, na Chefatura de
Policia

•)o(-

A apposição dos retratos de
Juarez e João Pessoa

Dr. Ocello Sobreira

do Crato, cahiu varado pelas
balas da arma de um perverso,
o nosso talentoso conterrâneo
dr. Ocello Sobreira, expressão
joven e lúcida da cultura juridi-
ca do Ceará.

Ocello oecupava ali as func-
ções de promotor publico e exer-
citava uma intelligente e empla
actividade no campo da advoca-
cia.

O bárbaro crime, cujo echo
ainda nos fere a sensibilidade,
foi descripto e commentado pe-
Ia imprensa ao tempo em que
oceorreu, estando, assim, os seus
lances dramáticos na memória
de todos.

Vicente Feitoza, o feroz ma-
tador do inditoso moço, será

A's 13 horas de hoje, no sa-
lão de honra da Secretaria de
Policia e Segurança Publica, te-
rá logar a cerimonia da apposi-
ção dos retratos dos grandes J^S^0 no <&* -»7 do corrente,
brasileiros João Pessoa e Jua- naQuella cidade e não avança-
rez Tavora. mos mu-*to dizendo que a cultu-

. .A idéa partiu de um grupo de ra e a civilisação cearenses têm
admiradores dos illustres con-ios olhos voltados para essa re

AVIZ O
A EMPREZA LUIZ SEVERIANO RI-

BEIRO (urna publico, mais uma vex, qu©
sendo os filma nonoros, cxhibldoM no CINh
MODERNO, á porcentagem, correndo, por-
tanto, á conta das respectiva* agencias dis-
tribuidoras dos mesmo», lhe nâo é permittido
conceder ENTRADAS UE FAVOR no alludi-
do einema.

Quanto aos PERMANENTES, considera-
dos OBRIGATÓRIOS, em face do regulamen-
to theatral, communica aos seus detentores
oue serão os mesmos substitutidos a começar
de l."de janeiro, próximo futuro, sendo, dessa
data cm dcante, exigida a sua apresentação á
entrada, para a devida marcação, consoante a
cláusula do contracto a que se obrigou com as
agencias locadoras de taes films, as quaes pas-
sarão a exercer fiscalização directa na conces-
süo e freqüência de referidos PERMANEN-
TES

Relativamente ao CINE-MAJESTIC, avi-
sa ainda a alludida EMPREZA que os actuaes
PERMANENTES só terão vigor até 31 de de-
zembro corrente. Tendo resolvido expedir,
aliás como é de praxe, novos cartões para o pe-
riodo cinematographico do anno de 1931, a
começar de 1.° de janeiro, ficarão sem effeito,
nesse dia, os ora existentes, os quaes serão
concedidos, exclusivamente, aquellas autori-
dades e entidades a que se julga com direito
de fornecel-os.

Para evitar dissabores, a EMPREZA jui-
ga opportuno f evenir tambem que, por for-
ça da presente declaração, só terão direito á
ENTRADA GRÁTIS, em seus cinemas, no
decorrer do anno próximo, as pessoas que se
encontrarem devidamente habilitadas, isto é,
portadoras do respectivo "passe", não haven-
do excepção alguma.

Fortaleza, 22 de dezembro de 1930.
N. 185

cidadãos, sendo os retratos of-
ferecidos pelos mesmos aquelle
departamento publico.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

união do jury.
No caso funecionarão como

advogados da familia do morto
os drs. Antonio Araripe e Duar-
te Júnior e como promotor de
Justiça, dr. Sudá de Andrade.

UNHO BELGA EM TODAS AS
CORES

16$000, metro
(2 mts. largura)

Vende A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.

0 governo federal
)o(

E O SERVIÇO DE PROPHILA-
XIA RURAL

Fomos seguramente informa-
I dos de que o governo federal,
! desprezando as suggestões e
I appellos que lhe foram feitos no
sentido de ser mantido o Servi-
ço de Prophilaxia Rural neste
Estado, ordenou, hontem, a sua
dissolução, em definitivo.

Com essa medida ficam des-
empregados números conterra-
neòs que, assim, vêm augmen-
tar o grande regimento dos sem
trabalho.

Excellente negocio
comprar.se na

Pharmacia CcuzUecmelha
Opiimo sortimento, melhores preços.

(N. 51-30 v. seg.)
CASAHYENA

Especialistas em gêneros alimentícios de Prirtiei-
ra ordem.

Deposito permanente de manteigas de todas as
marcas, Bebidas nacionaes e estrangeiras, Conservas,
Cebolas portuguezas, Batata, Camarão do Maranhão
para o Natal, etc.

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
TRAVESSA DAS TRINCHEIRAS, 11 e 13

N.204

Bençam de espada
)o(

Hontem, ás 8 horas da ma-
nhã, na Igreja do Patrocinio,
teve logar o acto da bençam da
espada do novo guarda-marinha
cearense, Amarilio Teixeira, fi-
lho do capitalista conterrâneo,
coronel J. F. Alves Teixeira.

Foi officiante o revmo. mon-
senhor Octavio de Castro.

Dr. Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS

de 7. ás 9 e de 1 ás 5 horas.
(238—25 vs.
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E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leye-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.,

(N. 112

ODERNOMODERNO - Hoje ás 21|2 horas - |V|
Inauguração da «VESPERAL SONORA" com o super-fílm synchronísaáo

" " de Laura Ia Plante
tt BOHE l¥i 1 %***£****$

ENTRADA GRÁTIS ÁS SENHORAS E SENHORITAS ACOMPANHADAS
N. 245
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£STAf, 
om fim, divulgado o inque-

rllo mandado reabrir» pelas «o-
va- autoridade» do Estado, para

completa luz sobre o tenebro»o asnasisi-
nio de Antônio Drummond.

Lendo*sc o relatório do dr. Daniel
Lopes, entlo juiz presidente do inqueri-
to e, já hoje, para honra e gloria da justi-
ça cearense, membro eonspicuo da mai»
alta corte judiciaria do Estado, tem-se a
impressão dc que aquelle magistrado cs-
gotou todos os esforços no sentido dc
dar á opinião publica as satisfações que
ella vinha, indignadamente, exigindo da
Justiça.

Oxalá não tenha essa attitudc colle-
cüva influído na bôa-fé Incorruptível da
soberana consciência do juiz, que c um
dos mais bellos padrões da consciência
jurídica do Brasil.

Nada mais transitório que os esta--
dos da "alma collectiva"; nada mais ele-
ctrisantc do que a sua suggestão; nada
mais involuntário e inconsciente do que
o seu contagio.

O crime que abateu Antônio Drum-
mond foi tão bárbaro, tão publico, tão
violento, tão covarde, que estremeceu
dc paixão a própria alma collectiva, co-
brindo-a de luto.

O velho jornalista ao serviço da
causa publica, órgão de sua soberania e
procurador das suas reivindicações, foi
trucidado, na própria tribuna do seu
apostolado, pelo juiz-sicario á frente de
capangas. Era a própria toga, symbolo
da Lei, que tingia o arminho da sua inte-
gridade jurídica e das suas virtudes mo-
raes com a nodoa vermelha do sangue
da sua victima.

Era o crime aggravado pela noite
erma, pela superioridade de armas, pela
surpresa, pela emboscada, pelo ajuste,
pelo mal irremediável que causou á fa-
milia amantissima de que a victima era
o único arrimo — o esposo e o pae: a
viuvez e a orphandade.

Meu Deus ! Como é que ainda con-
sentes tanta (monstruosidade sobre a ter-
ra que ha dois mil annos palmilhaste sob
a cruz do teu sacrifício ?

Pae ! por que nos abandonaste ?
Jesus ! illumina com o teu amor as

nossas consciências para que este crime
nefando se esclareça pela Divina Verda-

de — e jamais pela treva vermelha de
outro» crime» !

y&jMIGOS!
J m Presadog Coliega» di »•*•-
mÁm- prensa;

0' Alma Collectiva da» rua»;
0' Lares !
O* Sacrosanta Orphandade ue

Drummond redimido de todo» o» seu»
peccados pela dôr Ímmen»a do» vossos
olho» cheio» de pranto;

O' Juizes !
O* Indignados !
O' Indiffercntes !
— Vamos concentrar o» nossos co»-

rações na esperança do Milagre da jus-
tiça humana realizada; vamos dominar
as nossas paixões afim de que a voz divi-
na do Mestre possa murmurar ao ouvido
dos Juizes o segredo da Verdade; vamos
fazer silencio para que se escute a voz
das nossas consciências!

Os aceusados ahi estão, abatidos,
apontados pelo dedo terrível da Suspei-
ta c perseguidos pelo azarrogue dos que
teem sede e fome de justiça. Elles pe-
dem para falar. Elles juram a sua inno-
cencia. Elles querem ser ouvidos antes
da condemnação.

Nosso dever é escutá-los.
Suspenda-se o golpe da Lei em

quanto o tribunal se reúne para a sen-
tença implacável.

Sejamos bons — por que sejamos
justos.

O problema é grave e graves as
responsabilidades para a Nova Justiça
que a Revolução proclama.

Trata-se de um caso que apaixo-
nou a multidão. Tráta-se de julgar ho-
mens que eram nossos adversários e nos-
sos perseguidores, hoje vencidos e gri-
lhetados ao nosso Poder.

A presumpção de criminalidade, se-
nhores, atrapalha a pesquização, faz
vacillar o juiz e conduz á injustiça — di-
zem os sábios penalistas.

Devemos presumir a innocencia,
em quanto a prova não fôr feita.

Um inquérito policial não pôde ser
um libello, nem tem força de sentença.
Um inquérito policial pôde ser um
amontoado de falsidades — até mesmo
FALSIDADE DE BOA FE\

Que exigimos ?

Justiça.
Aguardemos, poi». que ella se faça,

»e é que nio duvidamos dos juize» que
vão julgar.

Um juiz matou Drummond. Nio
juiz, ma» a»»a»»ino. Nio era toga, era a
capa negra do di»farce.

Ma» o arminho, mc»mo sem »e Un-
gir de »angue, pôde matar: é quando »e
condemna o innocente.

Neste caso, a arma da justiça não
é a espada, emblema da bravura e da or-
dem, ma» o punhal — symbolo do crime.

Jesus de Nazarcth morreu na cruz
em virtude de uma sentença da Lei.
Apezar disso, Jesus não foi condemnado;
foi assassinado.

Por que ?
Porque a Justiça foi pusillanime

em face dos "meneurs" que induziam a
turba:

Qual quereis que cu solte ? Bar-
rabás ou Jesus ?

E a multidão, enfurecida:
Barrabás !

A multidão tinha invadido o Preto-
rio e exigia, cm nome da segurança do
Estado, a crucificação de um innocente.

E o crime legal se consummou para
eterno vilipendio da historia de um
povo.

Ha duas paixões profundamente
distinetas a agitar a consciência social
em face do assassinio de Drummond: a
paixão affectuosa e a paixão política. O
desespero de uma dôr immaculada e a
escapatória de ódios partidários.

Eu não condemnarei ninguém em
quanto a Justiça não o fizer. Eu pedirei
justiça e repellirei a vingança. Posso
tombar, apedrejado. Mas as pedras do
f lagicio, não sangrarão a minha cons-
ciência.

Apello para Deus: que se gangrene
a mão que empuha a penna com que es-
crevo, se estou sendo fementido ou
trahindo a memória de Drummond.

Entre a tumba e o cárcere, prefiro a
primeira. Ser apontado assassino já é o
começo de uma expiação. E se o apon-
tado é innocente, o começo deve ser o de
uma desesperação sem remédio.

Ha tempo, senhores.
Serenidade, juizes !

R E N A T O VIANNA
¦nana» .. ¦wiumi hwii—«—
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LAMENTÁVEL
IGNORÂNCIA)o(

Culminou com uma medida
arbitraria a.campanha injusta
que certos jornaes vinham mo-
vendo contra o " Cycle-Ball", club
recreativo que funecionava nos
altos do "Majestic".

E' para lamentar que a grita
"fulgurante" Henha encontrado
echo em jornaes cujo program-
ma fora traçado para defender
e pugnar pelo progresso mate-
rial, econômico e social de For-
talcza.

O "Cycle-Ball", longe de ser
«uma espécie de jogo de bicho

ou "jogo de azar" como o disse-
ram os órgãos que tomaram pa-
ra si o encargo de tão imperti-
nente tarefa, é uma diversão que
vem de concorrer para que For-
taleza se assemelhe com uma
capital adiantada onde o habi-
tante encontre variedades de
recreios para as horas vagas da
noite.

Quem, como eu, já teve ocea-
sião de percorrer as cidades mais
importantes do Brasil, onde o
progresso constitue assumpto.

I capital do seu povo, como Re-,
1 cife, Bahia, Rio, São Paulo, Fio- j
irianopolis e Porto Alegre, sen- ¦

] tin, com toda certeza, uma •

grande tristeza ou vergonha
ante a publicação de tão lamen-
tàvel interpretação como o foi
a da campanha d'alguns jor-
naes contra um jogo licito e per-
mittido nos centros mais cultos
do Paiz. Não entendam os senho-
res jornalistas, a quem as mi-
nhas palavras attingem, que sou
um "habituée" do "Cycle-Bair,

parte interessada, parente ou a-
migo dos proprietários, não.
Nada disso. Apenas lá estive por
.oceasião da estréa sentindo-me
satisfeito em ver que Fortaleza,
terra que não é minha, mas de
quem já estou estreitamente li-
gado, inaugurava uma diversão
que a collocava no numero das
mais importantes capitães bra-
sileiras, prodigalisando aos seus
habitantes mais uma variedade
recreativa para as suas horas
nocturnas.

E aqui me prevaleço das co-
lumnas deste vespertino para
censurar que na tão fallada ter-
ra de Iracema se registre um
acto de tão lamentável ignoran-
cia, estampada em columnas de

jornaes que deveriam, antes de-
fender e parabenisar os inicia-
dores do "Cycle-Ball" pela rea-
lisação do seu gesto que vem de
concorrer para o progresso so-
ciai da formosa capital ceareu-
se. O "Cycle-Ball" não é um
jogo de azar, absolutamente não.
Também não é uma arapuca,
como interpretaram os senho-

I res d'"A Gazeta". Lá joga quem
quizer se divertir com um pai-
pite num dos clubs locaes, sen-
do interessante vêr-se unia das

| senhoritas cyclistas jogar a bo-
j la para alcançar o numero dese-
jado. Não há* roubalheiras por-'que, do apurado, apenas os seus

| proprietários tiram 20% para o
Club, de cuja percentagem ainda
têm que pagar a empregados, or-
chestra, luz e demais despezas.

Enxerguem menos os ambicio-
sos ou ignorantes. Ponham de
parte a arma terrível do despei-
to e julguem as cousas como ei-
las, effectivamente,' são. Não
queiram privar, também, esta
cidade de uma diversão que con-
tribue, claramente, para o pro-

gresso do meio acanhado em
que vivemos. Aconselho aos que
tiveram a infelicidade de cahir •
em uma demonstração evidente
de falta de conhecimentos1 dos
meios mais cultos, um passeio ao
Èio onde um "Cycle-Bair, todas
as noites, abre os seus salões
para os que desejam se diver-
tir. Pelo menos evitarão a rein-
cidencia de tão lamentável igno-
rancia.

ROGÉRIO BRASIL

"A SAMARITANA" recebeu um
formoso sortimento em gra-
vatas, lenços e meias para
homem.

(237—3 sgs.,
A Loja "O Gabriel" não an-

nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende i
barato. N* *

Para que a Loja "O Gabriel'
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba-
rato que em qualquer queima.,

(N. 25—30 seg*;
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O IMA DA ELtCtiANCiA

CARNET DA SEMANA
Srta. Josephina Fhna

Meneseal
(Nobres)

o Anno liam reproduz a
suggestúo das offcren-

das, do allegoria ainda povoa-
da dos presepes e das tendas
aureoladas de neve...

E" o repique do ultimo gaito
somnolento, o vuttvo tíchante-
clair", na cocuruto esculpida
das capelinhas esquecidas. Os
pinheiros, pojados de recamos
e lanlejoulas feiticeiras, per-
nuut"¦> ni suspensos como as
relíquias de um bazar. E ha
estrcllinhas nikeladas sobre
céus de thule e lume anilado,
invocações mirificas dc alvo-
rada e refulgencias de sol so-
bre os caminhos... A neve
ainda salpica as barbas de
Sâo Nicolau e bonecas minus-
cuias nos atiram sorrisos, so-
nhando a colheita mágica pc-
Ias mãos animadas dc upou-
pées" semelhantes.

A festa do i\oel revive na
expressão desses adereços, que
completam a seducção clássi-
ca das lapinhas, como o Amor
a allegoria encantada da Vi-
da.

Na arvore balouçante e ac-
cêsa *-**** symbolo generoso de
nosso espirito latino — mora a
Ventura, que o Destino escon-
deu, altiva como um tesouro
imponderável. E, si refoge a
prenda ambicionada, de novo
a persegue o sonho constclla-

do dos trte reis, que é eomo o
loucura infante dente amor...

— IMIoro amável, esperou*
ça lírica de mlnho ternura, dl-
sei

Que me darãs este Anno
Sotm ?

Sobroira FILHO
• t •

Utn lapso typographico des-

or* sn*.4 acadêmico Stenío <***»
rim «ti Nih... «i». »..t|... redachi*
ria. de "Iraeema* iclnttllantewtMí*i^i*ineK local* e Euelydw
Hodriguci Fc*eirn, funecionario
do imposto dn Nemlas na eapi
tal 1--I 11.» Ml l»ll, .»!!.».

VISITAS

Dr. Ftorenclo de Alencar —
Devendo seguir até Sâo Paulo,
veiu a ini.iM_.i.. dosta folha, a-
|>i< -..-nt.it mui* ,!.¦• |»»-»Iii!.f. 0, ao
raesmo (empo, agradecer-nos a
noticia da formatura de *«-u H-
lho, dr. m.»/:ii t de Alencar, o
digno conterrâneo dr. Florenclo

gMo. e a pérola preciosa lá esta.
no topo da columna. tranquilla
como uma esmeralda no engaste
de uma coroa. —S.

ANNIVERSARIOS

Tiveram, a 29 do corrente, os
seus anniversarios: a srttt. Dila-
ra Lustosa. competente professo-
ra da Escola de Bordados dc
Casa "Singer"; c os srs.: drs.
Gustavo Barroso, escriptor con-
torranco; Luiz Gosta, professor
do Lyceu e clinico nesta capi-
tal: Edilberlo Valente Ramos,
funecionario da 11. V. C e pro-
fessor Joaquim da Costa Nogcui-
ra, director do "Collegio No-
gueira".—Hontem, fizeram annos o.s mc-
ninos: Isa, filha do sr. Luiz Car-
neiro, commerciante nesta pra-
ça, e Alberto, filho do cel. Case-
miro Gonçalves Pereira e d. Ge-
orgina Praxedes Pereira.

Têm, hoje. os seus nata-
licios: a exma. sra. d. Marietta
de Moraes, esposa do dr. Odo-
rico de Moraes; monsenhor Jo-
sé Qinderé e a pequena Anto-
niett, filha do cel. M. J. de Pom-
bo e de sua exma. senhora, d.
Antonia Pombo.

Anniversariam amanhã.

VIA-IANTR8

De regresso do Rstndo do Fa*
i .iii.i, onde prestou serviços â
causa revolucionaria, retornou a
Fortaleza, passageiro do *Dn»

que de »...m.i*. , o brios» conter-
ranço I." tenente JoAo liartiosa
Carvalhedo, recem-iueorporado
eomo ajudante ao effeetivo iio
-'•' D. * •

FALLECIMENTOS

I). Maria Ferreira da Silva *•—
Victirna do pertinaz enfermida-
de que abusou de todos os re-
cursos médicos, veiu a fallecer,
hontem, pelai 17 boras, na visi-
nha Villa de Porangaba. u exma.
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senhora d. Maria Ferreira da
Silva virtuosa mAr do uo**«i «u-
xiliar de exjíediçflo. Kuelides
Ferreira e Stlra.

A extineta. que contava 04
annos de ednde e ali rc-wUIlii ha
mais de 30 annos, deixou ak*ni
do nosso companheiro, os se»
guintes filhos: Joflo Coutinho
Albano, Oiruiinlin o Alxirn F. I*o
bato, esta casada com o sr. Ci-
i*i*ro Lobato, aos quoes envia-
mos as nossas condolências.

Dr. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o Interior.

RUA MAJOR FACUNDO, (593

(148—8gs.

Aos nossos leitores
)o(

Chamamos a attenção dos
nosso» leitores para o interes-
sante artigo que publicamos
noutra local 6 de autoria do
celebre actor brasileiro Pro-
copio Ferreira, também Intel-
lectunl de mérito.

AVISO
Não se afobem. Como o

que é bom sempre chega pa-
ra todos, os nossos sortimen-
tos satisfarão a todos.

NÃO SE AFOBEM!
TENHAM CALMA!

Visitem

"Casa Hollanda"
91, Rua Major Facundo, 91

(239—3 vs.

O AUTO VOLANTE

!i

1-

Vende a preços excepcionaes:
MATERIAL ELECTRICO para installaçoes, lâmpadas electricas, abat-jours, tintas e vernizes, accumula-

dores, correias, lona para capota, estojos de chaves, lonas de freios THERMUID, pneus GENERAL, G00-

DYEAR, GOODRICH, DUNLOP, fogões á gazolina, SIMONIZ, para conservação de pinturas, refrigeradores e-

lectricos COPELAND, e muitos outros artigos.

A. BARBOZA & CIA.
167-Rua Major Facundo-167

'::

FORTALEZA
,: i •'• i

ri,: ., n i .1

CEARA'
N. 257 ! ¦'
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O Direito e o Foro
A justiça, <\|himbuiu o

sentimento juridko, dum-
ttlUttUttn o iliirilu. n-.ili/a.
nn M»cli<íttdt», o "üuuw cul-
«|lir Irihtlrrr.

• • t
|

MOVIMENTO FORENSE
PARTE CRIMINAL

lú-c.-liiiii.-ntu de «|..i-.\.i

Por despacho de 30 de dczem-
bro. hontem findo, o dr. juiz
municipal da 1* vara. depois da
audiência do dr. 1." promotor
de justiça, recebeu a queixa-
crime offerecida pelo dr. Alon-
so Memória contra o sr. Adau*
cto de Faria Miranda, por deli-
cto de injurias impressas, tendo
sido citado o querellado e des.-
gnado o praso de 4 dias para
defesa.

Summarios —Inquirições
testemunhaes

Na audiência criminal da 2.'
vara. juizo municipal, foi encer-
rada a inquirição das testemu-
nhas de aceusações, no proces-
so-crime que a justiça publica
move contra João Ribeiro de
Menezes, pelo delicto do art.
267, do Cod. Penal.

No processo instaurado
contra Francisco Lourenço de
Brito e Alfredo Mendonça da
Silva, pelo crime previsto nos
arts. 229 e 330, § 4° do Cod.
Penal, o dr. l.° promotor reque-
reu se ouvisse a testemunha nu-
meraria João Simão de Olivei-
ra.

"Iracema"

Ainda pelo mesmo pro-
motor, no processo contra Mar-
celino Alexandre dos Santos,
vulgo "Macedo", pelo crime do
art. 303, do dito código, foi re-
querida a dispensa do depoi-
mento da testemunha Júlio Sil-
vino da Silva, sendo, por isso,
«ncerrada a inquirição das tes-
temunhas da acusação.

Os novos desembarga-
dores
-)o(-

O governo provisório do Es-
tado, por acto de 30 de dezem-
bro ultimo, em substituição aos
desembargadores aposentados
por acto da mesma data. no-
meou membros do S. T. de Jus-
tiça- os drs. Gabriel Cavalcan-
te, juiz de direito da l.a vara
desta capital, e Daniel Lopes,
juiz de direito de Senador Pom-
peu.

1Í BRANCO DE UNH0120
Recebeu a "MASSILIA"

i mi i.,i.•/., vt*m t*nde tmri-
querida», nu ¦••¦'. patrimônio
li.tHItH-timl *• ítrUntlto, pria
|miI»Iii-:i« .... t_MM6 DMgDuNeO
<|ui.,/iY,mrlo literário © mun-
dano qut» é 'irneema", a bem
feita revista tle Plácido Ca*-
telto, .-..-.mui GoBttt, Sti-nii»
t...iiirs, Filgueirai-i Uma e
«Jorge- Itaupp, nome*» dos mais
expressivo* da modtjtde OMt-
rense dè hoje.

O publico seleeto de nossa
capital deve íaaer de 'irace-
nm" a sua revista de arte.
pois só OS prolissiuiiacs da
imprensa, como nós, podem
avaliar o esforço tectmico, a
capacidade de trabalho que
tuna tal publicação represen-
ta entre nós.

Este numero de Natal, que'iracema" apresentou aos
meios cultos da cidade, é dl-
no de figurar ao lado de qual-
quer congênere de centros
mais civilizados do que o nos-
so: execução techníca admi-
ravel e collaboração do me-
lhor quilate, subscripta pelos
prosadores e poetas da pri-
nu'ira galeria intellectual do
Estado, sem que lhe faltasse,
sequer, a moldura espiritual,
em platina e diamantes, des-
sa requintada sensibilidade
feminina que é M. de Lour~
des Livino de Carvalho."Parria-Nova" rende sua
calorosa homenagem aos dire-
ctores de "Iracema" pela ma-
gnifica victoria que acabam
de alcançar na imprensa de
nossa terra.

A MOVELARIA POPULAR
é a única que serve a con-
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alts..

GABINETE DA INTERVEN-
TORIA DO ESTADO

Nota official
Por motivos de ordem supe-

rior, não se realizará a recepção
official annunciada para o dia
1.° de Janeiro, ás 14 horas, no
Palácio do Governo.
"A SAMARITANA" fabrica em

seis horas qualquer encom-
menda de Pyjamas, Cami-
zas e Cuecas.

(237—3 sgs.

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
Rua Fioriano Peixoto, num. 236 na rua, ou em casa, o "Café Ira-

(197—5 vs. alsJcema". (IH

Galeria Elegante
RUA CEL. GUILHERME ROCHA 105-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO

BEM ASSIM, quadros com muldura de cedro, BEL-
LISSIMO SORTIMENTO.

VIDROS OPACOS, BRANCOS E DE CORES.

VIDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHAÇÃO, OPACAÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
N, 236 j i:' Wm

í

o <jo<_o Como ;no cíi-Sãrro
TRUNFO
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I
E' DE PÃO QUE SE

PRECIZA

A coisa está mesmo mudada.
O Rio não terá carnaval em

1931, o que vale dizer: o Rio não
enloquecerá esse anno. Porque
aquiilo era uma loucura que le-
vava de roldão todas as outras.

Mas ha uma circumstancia que
não deve passar in albis, no caso.

E é que, emquanto o prefeito
Bergamini se nega a concorrer
com a vultosa subvenção muni-
cipal aos grandes clubes — Fe-
ninanos, Tenentes, etc, concorre
largamente para que os pobres,
sem trabalho, tivessem um Natal
mais risonho, enchendo os lares
de alegria e fartura, coisas que
Momo jamais permittiu; antes
impedia, embora só se desse por
isso ao alvorecer da dolorosa rea-
lidade da quarta-feira de cin-
zas...

O prefeito Prado Júnior en-
tendia ser uma necessidade in-
centivar o carnaval, meio positi-
vo de attrahir ao Rio, os phüo-
cratas estrangeiros, e, conse-
quentemente tornar-nos lá fora
melhor conhecidos.

Não deixava de ter razão. E

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial boa madeira, em pequenos toros, regu-

lando dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.
LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267 i

Deposito: — Octavio Bomfim, 9
Residência: — Octavio Bomfim, 88, 90

\entretanto, a attitude de seu
substituto é muito mais louvável,
porque não vale a pena a fania-

I sia de tres dias orgiacos, quando
^.milhares de famílias curtem fo-
me.

Pão e não festa, é de que se
precisa, no momento.

Mesmo, o carnaval, como tudo
o que ê fallivel no mundo, tem a
sua época de apogeu, mas passa,"como tudo passa sobre a terra".

Quem diria que os pobres te-
riam, entre nós, um Natal offi-
ciai, em detrimento da officiali-
zação do carnaval ?

Pr aza aos céus que a moda pe-
gue.

ATTENÇAO

MEIAS "MANON"
MARRON-GLACÊ

RETILINO Cl BAGUETE
PREÇO DE RECLAME, PAR 15$000

O MAIOR VAREJO DO CEARÁ

n'"A Cearense"
PHONE, 241

N.''17í

J. BAPTISTA & GIRÃO,
avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para ai
Rua Fioriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-
nuar merecendo a preferencia
dos seus clientes a quem agra-
decem.

(229—2a pg.—10 sgs.

Carteiras
PARA

Senhoras
FORMIDÁVEL SORTIMENTO

recebeu

A GÁVEA
Rua Cel. Guilherme Rocha, 7S

Júlio Coelho & Gia.
(227
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CHAVES & CIA.
Deseja aos seus mutuantes, prospertdades
no decorrer do Anno Novo.

CREDITO MUTUO PREDIAL

Rua Floriano Peixoto, 256.
Fortaleza

^

=^

Credito Mutuo Predial
-DE-

CHAVES ft COMPANHIA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-
TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo:ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distríbue no Brasil
A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso ;
)o(

/

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
-)o<-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ — MARANHÃOi (N. 33

é
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BILAC E A TERRA
BRASILEIRA

"Anui, eom fé e orgulho, a terra
[em que nanei '• !

•#
«... .... .... •»•• •••• •«••

... .... .... . * ....

Creança ! nfio vero» nenhum
[pai* como esle:

Imita nu grandeza a terra em
[que naxceste l*

O PEQUERRUCHO

.... ..<• • • • •
Disse o maravilhoso Bllae,

esse que foi o Gênio luminoso
da America, o Mago do sonho.

Esse mie foi o polyphonico
instrumento capa/, de todas as
vibrações patriótica*, o basiü-
co multichromico rcflector das
li.*iii*/:is sem par desse Gigante
quc ainda dorme, rccbstado fts
cordilheiras enormes, aos pin-
caros itatiayos; oo rouco rc-
murmúrio do Amazonas, ao ri-
bombo dns cnhociras dc Paulo
Affonso e Avanhandava; sob o
docèl das florestas millenarias.
velado no alto pela cruz estrcl-
lar do Sul, beijado constante-
mente pela brisa mansa do O-
ceano Atlântico: — O Brasil.

Bilac, mais do quc outros; a
sua sensibilidade artística sou-
bc sentir, na subjectividade de
seu grande sonho, o sonho da
grandeza da pátria cm que nas-
ceu !

Mas se a grandeza dc um po-
vo não se mede pela fertilida-
de de seu solo, pelas" riquezas na-
turaes nelle contidas, pela exten-
são geographica de seu território,
e sim pela somma dos caracte-
res de seus filhos, como disse"o 

eloqüente orador sacro Frei
Luiz SanfAnna em conferência
realisada no Congresso de Mo-
ços Catholicos; o valor do povo
brasileiro constitue um para-
doxo á lei philosophrca enun-
ciada, e póde-se affirmar sem
vascillação que a grandeza des-
te povo pôde ser medida pela
vastidão territorial, pela rique-
za e prodigiosa feracidade des-
ta terra Eldorada, e mais a
somma dos produetos eugeni-
cos da fusão de três raças for-
tes.

Se grande é o paiz brasileiro,
grande, nobre, generoso e aco-
lhedor é também o povo que o
habita !

Brasil — bíblica canaan que
Jehovah prometteu aos judaicos
e deu aos Lusos, — alchimista
mágico que transforma as ba-
gas de suor do homem em ouro
rutilante !

E que o digam as ondas ver-
des de intérmines cafeeiros que
se destendem léguas e léguas
em avanço cyclopico, em épico
triumpho*, tranfundindo os dis-
pendios enérgicos da actividade
colonial em abundância e con-
forto, transformando em ironia
a exhaustez do camnonio em a-
legria e felicidade dos contem-
piados da fortuna, abarrotando
os mercados internacionaes de
oiro-rubros grãos; que o digam
as producções dos Pampas e as
minas diamantiferas de Minas
Geraes !

E ninguem mais do que Bi-
" lac amou a Terra de Santa

Cruz.

Estas manha* dr avellmlado brilho,
/'-/-.•.»./*. agora, mg* í/< <>, enletmdo,
Vendo»a fazer de am lúcido brocado
Sapatinhos e loucas para o filho.

E como me enterneço c maravilho
Acompanhando esse gentil cuidado
Com que Elia tece o Igrico rendado,
Que há de envolver-lhe o corpo de Jtmquilho I..

Que gracil discussão lemos ás vezes,
Sobre o destino azul do pequerrucho,
Pensando que vão perto os nove meses /...

Meu Deus, que enlevos, que felicidade I
Que seja bello, garrido c gorducho
Quem antes de nascer já faz saudade...

CELSO PINHEIRO

MACIEL MONTEIRO,
TYPO DO ELEGANTE

ROMÂNTICO NO
BRASIL
)o(

Maciel Monteiro, poeta, poli-
tico, parlamentar e diplomata,
foi ainda um dos grandes ele-
gantes, senão o maior de todos,
que o romantismo contou no
Brasil. Maciel Monteiro cuida-
va, com singular apuro, de suas
roupas, estudava as suas ma-
neiras dc gcntlcman e adorava,
intensamente, todas as mulhe-
res bellas...

E' conhecida aquella anedo-
cta, que se passou em Lisboa,
onde Maciel Monteiro andava
louco de amores por uma a-
ctriz do theatro S. Carlos.

Uma noite, de maior inten-
sidade amorosa, elle se ajoelha
aos pés de sua dama, e está as-
sim, no palco, descuidado do
mundo e entregue aos seus
transportes sentimentaes, quan
do o panno, subindo, repenti-
namente, colhe-o em flagrante
e o apresenta, á platéa, repleta,
na posição em que elle se en-
contrava.

ASSIM PENSA
QUEM PENSA...—-Ml*—

Nós nos entregamos a uma
verdadeira loucura para desco-
brir os meios práticos de ga-
nhar dinheiro, mais ainda dc-
víamos fazer para descobrir o
meio de adquirir a sabedoria
que nos guiasse í\ eternidade.

CALVIN COOL1DGE
-m • •

O homem pôde ser muito di-
gno sem instrucção, e muitissi-
mas vezes o é sem riqueza;
mas sem integridade e sem no-
breza de caracter ninguem ê
digno de apreço.

ItAMIZ GALVÃO
• •

A cólera e a impaciência têm
muita similaridade com o vul-
cão, cuja visinhança é evitada
por todos.

MESCHILER
* *

Quero de ti a promessa:
quando vier o uitimo somno,
has de poisar-me a cabeça
em folhas mortas de outomno...
para que eu sonhe (tão lindo !
o sonho dos sonhos vãos !)
que vou sereno, dormindo
no amparo das tuas mãos...

Álvaro Moreyra

Lembre-se que o annuncio bem feito
ê a alma do negocio.

Um dia desseram deante do
philosopho Menedemo:

"Grande felicidade é ter cada
um o que deseja".

Mas elle respondeu:
"Muito maior felicidade é

contentar-se cada um com o que
tem".

O VERSO

O verso è tudo. Na Imitado
da Nalurexa nenhum instru-
mento de arte mais vivo. mais
ágil. agudo, vario, multlforme,
plástico, obediente, fiel. lenil-
vel que elle. Mais compacto que
o mármore, mais maleavcl que
a pasta, mais subtil que um
fluido, mais vibrante que um
som mala luminoso que tuna
pedra preciosa, mais fragante
que uma flor, mais cortante
que uma espada, mais flexível
que o Junco. mais acariclador
que um murmúrio, mais terrl-
vel que um trovão. Pode cx-
pressar e repetir os mínimos
movimentos do sentimentalis-
mo e os mais secretos impul-
sos da sensação: definir o inde-
finivel e traduzir o incerto: po-
de abarcar dimensões de eler-
nidndc; pode representar, o so-
brehumano, o sobrenatural, o
ullra-admiravel; pode embria-
gar como o vinho, prostar como
o extasis; pode a um mesmo
tempo possuir nossa intelli-
gencia, nosso espirito, nosso
corpo; pode, emfim, attingir ao
absoluto.

Um verso perfeito c absolu-
to, immutavel, immortal, tem
em si as palavras com a cohc-
são de um diamante; encima o
pensamento, como um circulo
precioso que nenhuma força ja-
mais poderá romper; se faz in-
dependente de toda connexão e
toda suggestão; não pertence
já ao artificio, mas de todos e
de ninguem como o espaço, a
luz, como as cousas immanen-
tes e perpétuas. Um pensamen-
to que existia refundido na
obscura profundidade da lin-
gua. Extrahido pelo poeta, con-
tinua existindo na consciência
dos homens.

O maior poeta é, pois, aquel-
le que sabe descobrir, desen-
volver, extrahir o maior nume-
ro de ideaes transformações.
Quando o poeta approxima-se
da descoberta de um desses
versos eternos é advertido por
uma divina torrente de ale-
gria quje- invade d|e improviso
todo o seu ser.

1

TRÊS OPINIÕES
ACERCA DA VIDA

Vida !... punhado de areia !
Morto !... rajada de vento !

(iuerra Junqueira
A* vida è sonho para quem

vela; será realidade para quem
dorme 1

Oliveira Martins

O amigo Oliveira Martins diz
que a vida é um "sonho"; o a-
¦¦¦¦:••¦ Guerra Jtinqueiro diz que
é um "punhado de areia"...
Se é sonho, é o único quc vale
a pena sonhar; se è areia, è a
única sobre quc vale a pena e-
dificar.

Eca de Queiroz
____-_——————————————

"ALMANACK
DO CEARÁ"

O sr. Sophocles Torres Cama-
ra, Dírector-proprictario do aÀl-
manack do Ceará", teve a genU-
Icza de nos offerecer um exem-
plar do numero referente ao an-
no de 1931.

A presente edição que interes-
sa de perto todas as classes so-
ciaes, literárias c politicas, não
só do Estado, mas do próprio
paiz, satisfaz ás mais exigentes
condições, no gênero.

Traz o histórico da Revolu-
ção, uma expressiva homena-
gem, em trichromia, ao inolvida-
vel João Pessoa, ao bravo Juarez
Távora e ás actuaes autoridades
estadoaes.

Publica photographia dos pro-
ceres do movimento libertador
em todo o paiz e é um indispèn-
savel guia de informações.

Opt$mas as partes material e
literária.

Gratos, pela valiosa offerta.

GRANDE SORTIMEN
DE"

0
BRINQUEDOS

temASYMPATfflA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.

Gabriel D'Annunzio

"A QUEDA DA BASTILHA"
)o(

Fomos gentilmente distingui-
dos com a offerta do trabalho
acima, interessante poema civi-
co-historico de autoria do sr.
Walfrido Souto Maior.

Gratos, pela attenção.

m
JERONYMO TORRES

Communica ao publico em geral que
mudou o seu estabelecimento commercial

FABRICA DE CHAPÉOS DE SOL

para a Rua Major Facundo n.° 249.
Abastecido com um sortimento novo e

chie de chapéos e sombrinhas, espera eonti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume-
rosa e distineta freguezia a quem deseja Boas
Festas e Feliz Anno Novo.

N. 213

A MASSIL1A
Recebeu variado sortimento "dernier bateau" de:

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS

PREÇOS DE SENSAÇÃO
Visitem-n'a á Rua F. Peixoto n.° 236

N. 180

==-*•

Salão Iracema
Salão de Ia ordem, modernamente installado, dis-

pondo de hábeis barbeiros, para cortes de cabellos de
senhoras, etc.

Applicam-se massagens. Lavagem de cabeça com-
o especial "Mulsified" "CHAMPU'". Attende chama-
dos a domicilio. Applicam-se fricções com as melhores
loções estrangeiras. Perfumadas finas e completo sor-
timento de artigos para manicuras.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 146
(N. 74—8 vezes

'***•-.¦***== =="

CONTINUA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA CASA

FIVIlLlOCÃBRAL&CI A-
¦mm .._ 

Não percam a oportunidade de comprar artigos finos e desu.

Pp^faiTI aDCriaS POUCOS UiaS. perfor qualidade por preços verdadeiramente abaixo do custo

Praça do Ferreira n. «68 APROVEITE» TODO-, DO POBRE AO BICO N,m
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O CAPITÃO STENIO LIMA
EM FORTALEZA

Está neata capital, deade »tt
dlaa, o joven o Üluatrs cearei.*
m*. capitão Stenlo Caio de Al*
buquerque Uma. cuja» tradl-
<*,h*;í de patriotisrno elevaram-
lhe o nome a um domínio nota-
vel e, por iaso mesmo, honrosla*.
Blmo para a noaaa terra.

A actuaçto do brioao militar
republicano noa movimentos re*»*
volucionarios dos últimos tem-,
pos é por demais conhecida, nào
se fazendo necessário relem-
bral-a.

O capitão Stenio Lima, que 6
fdho do saudoso cearense cel.
Joaquim Lima, veio ao Ceará em
visita a pessoas da sua familia.
mmmmÊmmmmmwt*mmmm*mmmm ¦¦¦¦'

Rs. 1S000 - Uma peça Renda
Valenclana

Vende a "MASSILIA"
Rua Floriàno Peixoto, num. 286

PATBU-N0VA -i 1 á# »MMÍrO úp 1831

r O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DB SEVILHA DB 1929,
CONFIRMA AS BOAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

s*

Novo encarregado da Esta-
ção do Radio

-)o(-

Tendo viajado, hontem, pelo
"Itahité", para Natal, a servi-
ço da Repartição dos Telegra-
phos, o sr. Augusto Menna
Barreto, assumiu, interinamen-
te, o encargo da estação Forta-
leza-Radio, da Praia de Irace-
ma, o competente funccionario,
sr. Hercilio Costa e Silva, en-
carregado da estação de Ondas
Curtas. _

Acalme-se!!!
Essa sua exeitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon*
stituinte, o legitimo "Café Ira-

(115

ser o preferido por todos os Médicos. Denti
tas, Pharmaeeutieoü, Hospitaes e Casas de
Saúde, porque nelle encontram ABSORVBN-
CIA — instantânea. NEUTRALIDADE -
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso dc conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

N. 109

Hmptxít ^ral ro» pmlio, 358, a
rua TrbalA» GoBfalm — A* He»
rçâo Terlintar. d» h*é Sautia*
«.'• Filho — requerem!*» ?» paga*
mento da quantia de SMOtMUi).
proveniente de luVitro tijolo* de
nlveitarin, — A informar*, de
HttyniuiMln Franklin «le Mattos

pedindo para pagar a quantia
de 0-§lüu úu imposto ta*a *troí»
taria em tre» prestações. — A
informar: de Anseio Rattaeaso

velho — ft Europa. Habituado*
oi nomos olHoa de faiw & con»
atantít vlaâo americana, ou, ia*»
lo meiiona amoricaniuda da ter-
ra, o velho mundo iornou»«e
para o cinema, o mundo novo.

E é ea*a Europa authentka,
no que elle tem de mais singelo
— aa auaa antigas lavoura» —
que fornece todo o fundo deste
film.

Três nomea de grande relevo
*-rm * wwwmw m ^*mm » -* -— íj-i—- ------- ^ j *...«¦» _-f*a^.*#*_»* *•."•¦ ^to mm*- -- - -

i"-.iiii.!.. certidão se a casa n. ^Q m elenco: Dita Parlo,
22 á rua âo Rosário, se arlia qui- vv*illy Fritseh e Lil Dogover."
te* de liii|MiKto. e de Mnnoel VI-,.__________¦_______---_______-——-—
cento de Soma - pedindo can™lamanto 

.1" Importo «Io l»«» "*&****&*"££"*"
sanitária tio prédio n. 5322 no f
Boulevard Visconde do Rloj
Branco jmr o mesmo se achar j
fechado desde Abril dò correu-

formidável sortimento em
tríeolinea para cambai de
homem.

(237--3 sgs.

a^_b_______d_-i_¦____¦¦¦¦¦mmnranrjMBM-MOBi

te anno. — Ao encarregado da '
taxo sanitária para informar. ______•__-,

,!A SAÚDE
-DB.- É TUDO...

airfrto «511 VA Mil FONT Os variados refrescos deALBERTO SILVA MILHJH! 
^^ manipulados cap|.j.

CONSULTÓRIO: Ciosamente pela conhecida
Rua Ce! Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1*2 fia 11 e das 18
ás 16 horas.

casa

LEÃO DO SUL"
(249-13 sg8.|sita á rua Floriàno Peixoto

n.° 224, rejuvenescem.II. -W-W"-, IVJU.VHVWV-...-"RHAPSODIA HÚNGARA" Mantcnha o seu estômago

cema

PREFEITURA MUNICI-
PAL DE FORTALEZA

-)0(-

Expediente do dia 29 de
Dezembro

Petições entradas:
I

De Joaquim Branco e Fran-
cisco Felix — pedindo certidão
da quantidade exacta de cabe-
ça de gado abatido pelos mes-
mos no Matadouro Modelo no
periodo de Julho de 192G a Ja-
neiro de 1928; de Francisco Mo-
zart Freire — requerendo li-

cença para fazer pintura e abrir
letreiro na frente do prédio a
rua Floriàno Peixoto n." 49. —
A* Secção Tcchnica; de Antônio
Lyra Aguiar — requerendo li-
cença para construir um quarto
e fazer limpeza interna no pre-
dio na rua Major Facundo, 004.
— A' Secção Tcchnica; de Pe-
dro Phiíomeno F. Gomes, reque-
rendo licença para fazer reparo
interno na Fabrica de sua pro-
priedade no Boulevard Philome-
no Gomes. — A' Secção Techni-
ca; do dr. Edmundo Monteiro
Gondim — pedindo para fazer

-)o(

Annuncia, o "Moderno", pa-
ra a sessão de hoje, dia de an*
no novo, a copia synchronisada
da explendida pellicula dirigida
por Hanns Schwarz, "Rhapso-
dia Húngara".

Quando essa obra prima de
Erich Pommer para a "Ufa", de
Berlim, estreou na Paulicéa, Q
"Estado de São Paulo", assim
se manifestou a respeito:

—"Rhapsodia Húngara" tem,
antes de tudo, o encanto — o
grande, inevitável encanto da
Novidade. E a novidade, ahi, é
justamente o que ha de mais

usando as deliciosas f ruetas
recebidas das melhores

procedências.
N. 172

A' RUA TRISTAO GONÇAL-
VES, 276, ensina-se a bor-
dar todos os pontos a ma-
chinas, preços módicos.

(237—3 sgs.

LOJA "SAMAR1TANA" re-
cebeu um colossal sorti-
mento das aí amadas meias
"Massilia".

(237—3 sgs..

MERCEEIROS

y

JAYME F.ELICIO DE CARVALHO
..-.-¦ ¦¦¦¦¦'.¦**¦¦'

MERCEEIROS!
Jayme Felicio de Carvalho

242 Rua Floriàno Peixoto 242

Armazém de estivas, cereaes e miudezas
;

Acaba de receber pelos últimos vapores, um variado stock de arroz

Diversos iypos, pelos mais baixos preços da praça
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PLUMA & PO'...

Mme. Petexxonl
s

PERM1TTA 
que lhe dirija es-

tas linhas, eom an minhas
fellcitaçõe» e votos de

prosperidade, no felb* anno
novo.

São poucos Unhas. Apenas
paru lhe perguntar |>or que
deixou morrer a "Sociedade
dc Ctiirftra Artística", aquelle
grande e formidável sonho de
arte.

Quanta saudade ainda me
vae ifalma daquella memora-
vel noite da "primeira" de
•'Senhora"! Como tenho niti-
dos, na memória, os seus ges-
tos, a sua elegância, na gran-
diosa interpretação que deu
ao papel de "Aurelia Camar-
go"!

Que pena, Madame Pettez-
7.oni, que a sociedade tenha
soffrido esta interrupção !
Qual terá sido o motivo? Me-
recerei a honra de uma res-
posta sua, neste sentido?
Creia, Madame, que poucas
artistas tenho visto traba-
thar com o desembaraço e su-
períoridade com que pisava o
palco. A senhora, dona "Au-
relia", sentiu humanamente o
seu papel e é uma grande ar-
tista!

Sua admiradora sincera,
DÉA

CORRESPONDÊNCIA

Mi in*. Sara misteres caseiros, desde os maia a farinha. Passa-se tudo I"*1" MODASsimples. |uma peneira de ar-ame. Vae o)
Km Berlim, fundou-se com S pudim ao fogo em fôrma for- J 

——
.MI'OSSIVELIh0rc«pondcrpu- 

gttmde eMa'»mA axoh puraAtoamente. noivas. A directora, notável pe-Nao por m»m, maa peia se- (iagogai djj-poz nos estudos mo- hor
j delares, o ensino dc todos os dc-

veres de uma dona de casa des*

rada com calda queimada, em
banho-Maria, por espaço de ll

nhora...

Nota—Toda correspondência de a educação da ereança no
enviada a esta sccçüo berço até determinada idade"...
deve ser dirigida a Déa Iniciativas deste jaez dever-
Dora, redacção de "Pa- se-la Igualmente cogitar-se m>
tria-Nova".

PARA SORRIR,..
(A' custa dos outros)

ESCOLAS PARA NOIVAS

NO jury:
nosso meio onde a educação do-1 11 — É' verdade que o réo cha-
mestiça é quasi que totalmente j mou a victima de idiota, ca-
esquecida, acarretando este des- nalha, sem-vergonha e sátyro?

"ponsiderando as difficuldades'
da educação domestica nos

lares modernos, cogitou-se, nos
aEstados Unidos e na Allema-
nha, da instituição de cursos
para moças e da creação de cen-
tros destinados ao ensino de

MUe. Iracema

NÂO 
sou de sua opinião. Acho

que aqui em sua encanta-
dora terra, os divertimen-

tos são muito poucos, ou quasi
nenhum.

O conselho que me pede, deve
pedi-lo ao seu paesinho...

Mme. Conchita

ACONSELHO-A 
a ter resigna-

ção.
Isto nao fica bem numa

senhora casada e honesta.

N

Mlle. Altina

ÃO gosto de ouvir uma brási-
Já co-

i

leixo muitas vezes sérias diffi-
culdades ao lar.

Que se cuide menos de diver-
timentos futeis e de luxos dema-
siados, porque às candidatas ao
matrimônio, isto, pouco ou qua-
si nada influo na sua felicida-
de.

E ficae bem certas, minhas
amigas, que o ideal de todo ma-
rido ajuizado, não é ter junto de
si uma creatura que tão sómen-
te saiba manejar com perfeição:
o "rouge", o "baton" e outras
ninharias... mas, o que é in-
dispensável é uma esposa que,
sempre de bom humor, exerça
com proficiência o seu papel de
boa dona de casa e excellente
mãe de familia.

NELY
31.12.930.

• E' verdade, senhor juiz.
Chameio-o de tudo l»sso.

E é tambem verdade que
o chamou de ladrão?

Ah, isso não, senhor juiz!
Foi um imperdoável esqueci-
mento da minha parte!

A professora — Por que cho-
ras, Eduardinho?

O alumno — Porque hontem j
á noite sonhei que a escola ti-
nha pegado fogo.

A professora — Mas estás
vendo que não é verdade.

O alumno — Pois é por isso
que eu choro, professora.

NOSSA GOSINHA
PIUMES — Bate-se bem duas

chicaras de manteiga com
duas chicaras de assucar e se-
paradamente cinco claras; de-
pois junta-se as gemmas e ba-
te-se ainda mais algum tempo;
em seguida vae-se juntando ao
assucar e a manteiga. Passa-se
na peneira duas chicaras e meia
de farinha de trigo com uma
colher e meia de fermento
(Royal). Junta-se a farinha á
massa e uma chicara (de chá)
de leite. Põe-se num taboleiro
untado com manteiga. Depois
de prompto cobre-se com um
glacé. Bate-se bem uma chicara
de caldo de laranja com tres chi-
caras de assucar, cobre-se a
massa que deve estar quente e
estendida sobre um guardana-
po, por fim corta-se em tijoli-
nhos.

PUDIM DE QUEIJO
r AA grms. de assucar em cal-
3vll da ponto de pasta, 1 copo

de leite, 8 gemmas e 4 cia-
Vestido de crépe verde, guarne- ras, 1 pires (dos de chá) de quei-
cido inteiramente de pequenos jo ralado, 1 colher (sopa) ae fa-

!

ítcefoliaÍ"' Janeira bZ^rmi^ek^r^, rinha de trigo, e 1 dita de man- Vestido de crépe azul toqueza.

Penso qut não^poifdo contra- ao longo do vestido, Golla.e p«- teiga , Mistnram-Se o^ovos com Peienne propor umata-

rio não falaria. nhos de crépe-setim branco. o queijo, a calda, a manteiga da jóia de diamantes

rm a* BNHO hoje, conversar
I ) intimamente, sincera»
V*/ mente, eom aa minhas

gentis leitor as.
H se assim me expando e a-

conselho-at, é par que muito
lhes quero.

Mo ha, hoje em dia, uma da-
ma, verdadeiramente elegante,
que nüo procure praticar os ex-
ercicios que a fazem esbelta,
combatem a* carnes supérfluas
que tanlo deformam as senho-
ras. Hoje, o mundo inteiro se
volta para a mulher fina, mu-
lher silhueta, mulher vaporosa.
As jovens esguias trabalham
para tornarem-se mais ma-
gras. Nâo comprchendo como
ha senhoras que não se tratam,
deixando o seu corpo tomar
proporções de verdadeiras de-
formadas, com aspectos desa-
gradaveis dos olhares de todos,
principalmente de seu marido,
se é casada. A mulher gorda
cahiu por completo. Quanto
mais delgado o corpo, mais
graça c encanto tem a mulher.

E por que não .procuram as
senhoras gordas diminuir os
seus doces ou supprimil-os, e-
vitar as comidas gordurosas,
batatas, cereaes, etc. ? Sò nâo
combate a gordura quem não
quer. Experimentem a pratica
dos exercidos physicos. Come-
cem por um quarto de hora e
vão augmentando gradativanien-
te até 30 minutos diários. Pro-
curem com especialidade excr-
cicios para o tronco. Eu, abso-
lutamente não sei passar um dia
sem os meus exercícios, que me
trazem bem estar, alegria e mo-
cidade. Meus exercícios fazem
parte da minha toilette diária.
E qualquer senhora gorda quç
pratical-os e fizer um pouco de
regimem, verá em breve, se as-
sim o desejar, o seu corpo adel-
gaçar-se e sentirá a grande e
incomparavel sensação de agili-
dade, leveza, rapidez nos movi-
mentos, etc.

Aqui fica, pedindo ás suas ge-
nerosas leitoras, principalmen-
te ás gordas, que não lhe quei-
ram mal (pois se assim fala é
porque lhes deseja e quer um
grande bem) a

D.

COLLOSSAL SORTIMEKTO DE
VOILES

SUISSO BRANCO E CORES

temASYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224"(211—5 alts.
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Unico recebedor para o Ceará

mporío da Moda'Ihs

DE ISAURO FONT
RUA MAJOR FAOUND

Preço para revendedores-, pela fabeüa
da fabrica

ÊNELLE
FORTALEZA

N. 175
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Em torno da questão social;
11 Éi...——, ni. j,ij^ju*«rw>wr**,^jlL^ill^Bigi^

II

Preeipuainente. o deseaso
dos poderes puldícos. quasi m\>
v.htt.., no que concerne ft orga»
nteaçào social dos classes, que e
no dizer de I.udwig Stein: ko

«igual caracterlsUco inseparável
das clvUliaçõei progressislasH.

A nossa leglsIaçAo a respeito,
pecca pela substancia, e o pou*
co que no* è dado -Mis-suir. re*
duz-se a theorlas, nilo tem ap*
plicaçAo efficiente.

"De palavras e theorismos ê
que nfio mais precisamos: do
que, sobretudo, necessitamos t;
de quem saiba agir e saiba fa-
zer", disse-o na abertura do Cur
30 de Rotanica na Escola de En-
genharia de Rello Horizonte, o
dr. Fldclis Reis. ("Politica da
Gleba", Off. I.euzinger, Rio, pag.
68. 1912).

E é um facto.
Em matéria de legislação social

estivemos até agora apenas em
ensaios platônicos, mal ainda
mais aggravado pelo cocfficien-
te dc analphabctismo que impe-
ra no paiz. dc ordinário com
maior vulto nos centros ruraes.

Nestes, principalmente nas re-
gióes nordestinas e nortistas, o
pauperismo avassala, detenni-
nando o êxodo para os urbanos,
que se superlotam, restringindo,
consequentemente, as possibili-
dades existenciaes.

O analphabctismo. ao mesmo
tempo que coareta as forças evo-
lutivas da Nação, concorre para
o desenvolvimento efficaz dc to

Sobre um» população de
30.685.000 habitantes, tiuhauios
em 1» mais de ua.OUO.000 de
anulphubetos, o que d A 75 %.
Nfln computando os indivíduos
menores de 15 annos, essa per-
centagem era de 05 %l a» ***•
ancas em ednde escolar enim
U.fiOü.üuüO, tias quaes 80 % a-
tuilp!utbctas*\

Em os novu Estudos do nor-
deste, ita Bahia ao Maranhão, a
porcentagem è dc 88 ***** o que
vale dizer que. de 11.245.000 ha-
bltantes censltados, mais de no-
ve milhões não sabia ler !

Se isto sc verifica em relação
ao ensino do alphabcto, muito
mais descurado se encontra o
technico e o profissional, não
obstante os Ingentes esforços cm
diffuiulil-o convenientemente,
por parte dc homens vontade-
sos, experimentados e compe-
tentos, á vanguarda dos que se
encontrou sempre o dr. (*. A.
Barbosa de Oliveira, professor
da Escola Polylechnica do Rio.
que ha muito se bate pelo pa-
drão das uhigh-schools" c "ma-
nual trainnings high-schools".
adoptadas com rcaes vantagens
nos Estados Unidos.

Só os governos Affonso Pen-
na e Nilo Peçanha, encararam
com mais larga visão, algumas
partes deste problema.

Ainda não possuimos. na sua
amplitude, uma disposição legis-
lativa que se assemelhe a con-
cisa e positiva lei de Fevereiro

^g^ggggggfgBmms^a^^&smmaaamasmmBmm .
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•'^^ O nncumatico que maior sue- Hg^

cesso tem alcançado em todos oi
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to
do Estado.

FROTA & GENTIL
N. 137

das as noções errôneas, para a ide 1917, conhecida na America
diffusão rápida de quanto ideal ,do Norte por ¦*!.¦¦* sm-th-SIu-
se propugne, desde que venha ghes".

Dr. Carlos Monteiro Gondím
Director do Instituto Odontologico de assistência

dentaria

Executa qualquer trabalho concernente á sua

profissão, com presteza e solidez attendendo escrupu-
losamente ás prescripeões hygienicas modernas

Dá consulta em sua residência, Praça José de

PARA O LEPRO-
SARIO

-**->» i o (****

Tendo-not shlo entregue « coi-»
lecta eosMgutdfl em prol dos la»
mm, im festa do «Iracema" or-
paliada pela commUsAo de
Jovcni. lycetstai. desta capital,
communicamos aos interessados
e ao publico que, dita lmportán-
ela. de du*cuto* mil reis, foi en-
tregue a IrmA Maria AssutnpçAo,
conforme a transeripcAo que fa-
mm* abaixo dos documentos
em nosso poder;«Iltaio. Snr.

Saudações em Jesus Cnrisio.
Peço entregar ao sr. Jofto Lul*

de Almeida a Importância que
tem na Redacção da "Pátria No-
va". destinada ao I^prosarlo.

A humilde serva em J. Cliristo.
Irmã Marin Assumpçâa".

• ••

Recebi a importância acima, a
20il2|930, que entregarei a sup*
do Leprosario A. Dlogo.

Jaiio Luiz de Atmeida
27|XII|03(T.

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —

0 AMADEU
(133— 12 vzs.

se propugne, desde que venha ghes•'. Dá COnsulta em SUa rewucucw, * xc,*^ «^ --

lantejoulado, preconizado de No sul, o coefficienle de anal- ^ 417 _ de 7 as 11 da manha e no
maneira a impressionar a alma phabeto* menor; maior o_nu- . 

Qdontolofiico - Travessa das Trincheiras.
das massas incultas. mero de alumnos techniro-pro-

O dr. Frota Pessoa, na sua fissionaes; maior o desenvolvi-
magnífica conferência realiza- mento econômico; o progresso
da no Centro de Cultura, sobre se manifesta em todas as suas
«Realidade Brasileira", demons- modalidades, mas ainda nao se
trou, em face dos próprios dados alcançou, nem pela metade, o
estatísticos officiaes, o alcance desiderato almejado, emquanto
da inércia e incúria dos gover- que temos de levar em conta ou-
nos,, neste tocante, ao que tro factor importantíssimo: a
chama com toda propriedade de emigração,
"delicio contra a pátria". HUGO VICTOR

Alencar, iou. i-uuv., -x-*-- -— . , .
Instituto Odontologico - Travessa das Trincheiras,
129 - de 12 ás 17 da tarde.

N. 165

PRECIZADE DINHEIRO?
A Marcenaria MONTEI-

RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N. 206

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
" . Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua
São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

S. L. PEDROSA
N. 200

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

0 AMADEU

MEIAS ClBA6ÜETTE DESE-
NHADA

Encontram-se na "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

MEIAS DE SEDA e ESCOSSIA,
para creança

(Marca "WALKYRIA")
Existem

Na "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 230

(197—5 vs. ais.

(134—

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu*
lado com o maior esmero.

(116

OPPORTUNISSIMO ALVITRE
Eduardo Benevides solicita aos consumidores

desta Capital que, economicamente, se forneçam de
gêneros alimenticios de prompta necessidade, por
preços baratissimos, bastando, para isso, visitarem a
sua Mercearia de Primeira Ordem, á

Rua S. Pompeu n. 173 (canto da Guilherme Rocha)
N. 198

y*'

Lâminas "OSIRIS"

Exclusividade de

HASENCLEVER & CIA.

RIO DE JANEIRO

Artigo que se recommenda como sendo um dos melhores do mercado. Sendo fabrr
cada com todo capricho, a lamina "OSIRIS" está adquirindo de mais em mais

novos partidários peio seu fiei e suave corte, sendo seu preço de varejo, cerca _e
40°Io mais barato que as melhores encontradas no mercado.

REPRESENTANTES: HUBU5TG CF.RQG5 S CIR.
30 Rua Dr. Pedro Borges — 32

\^--pp-p
7

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA - Casa Almeida, Casa Amadeu, Ca-

sa Avenida, Casa Mario Campos, Empório da Moda, Formosa Cearense, I. G.
Parente & Irmão, Torre Eiífel. (216

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MERCADO:
Linhas de massaranduba de todos os tamanhos er

dimensões, Caibros e Ripas de andiroba e cupiúba.
Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiroba,

Cupiúba, etc.
Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,,-
cobertas, etc.
NÃO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO
PRAÇA DE PELOTAS N.° 421

(10 vezes—ás 3.a, 6.a e domingos)
(2Í
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Companhia Procopio Ferreira

FESTIVAL DA ACTRIZ RE-
OINA MAURA

A Interwunto actrix Regina
Maura, principal figura da Com-
panhia Procopio Ferreira, aeíu-
almente no "José de Alencar",
em notável temporada theatral,
terá, a 3 do corrente, o seu íes-
tlvtl

Mllc. Regina dedica-o k lm-
prensa de Fortalexa, num re-
quinte de amabilidade que é bem
um attestado do seu elevado
mérito pessoal."O Rei do Petróleo" é a pe-
ça que será cnsccnada; trata-se
de uma finíssima comedia em
que Regina c Procopio trarão a
platéa cm constante vibração.

Haverá ainda ura acto varia-
do: "Romantismo" — de Júlio
Dantas — no qual tomará par-
te toda a companhia.

Não é preciso salientarmos o
êxito que vae alcançar a sta.
Regina, já pelo seu aprimorado
gosto artístico, como revelação
sublime da arte de Moliére, já
pela sympathia que desfrueta
em nosso meio artístico.

« • •

A nossa redacção foi honra-
da com a visita de mlle. Regi-
na, que, acompanhada do nosso
collega da "Gazeta de Noticias",
jornalista Pedro Malmann, nos
veio convidar para o seu festi-
vai.

*T* "TT *»*

CINEMAS
Os films de hoje

MODERNO:
"Rhapsodia Húngara" —- O

primeiro film sonoro da "Ufa",
com Willy Fritsch Dita Parlo e
Lii Dagover.

MAJESTIC:
A's 10 horas — "Matinal"
"O Castigo da Sorte* — Sen-

pacional film em 7 actos de a-
venturas, com o famoso "cow-
boy" Ted Wells..

A's 3 horas
4a Vesperal da Companhia

Procopio Ferreira, com a fina
comedia em 3 actos, "Sua Exma.
o Senador".
A's 6 horas — "Soirée Infantil"

Um grandioso programma em
4 partes.

A's 7 horas
"Sonho e Realidade" — Sen-

timental producção em 10 par-
tes, com a grande artista Mary
Carr
POLYTHEAMA:

A's 7 horas
"O Anjo das Ruas" — Linda

producção em 9 actos, da Fox,
com os dois queridos artistas
Charles Farrell e Janet Gay-
nor.
CENTRO:

A's 7 1|4 horas
"Lucros e Perdas" — 7 actos

com George Lewis.
£. JOSE':

A's 7 1|2
•'0 Castigo da Sorte" —- Sen-

eaeional film em 7 actos, com o
vibrante cow-boy Ted Wells.
PIO X:

A's 7 1(4
"O Valle dos Gigantes" — 7

grandiosos actos, com Milton
Sills e Doris Kenyon.. ....

ALFAIATARIA CYRINO
Uu» Castro e Silva (antiga das Flores) n, 74

DE

R. CYRINO LOPES

Estabelecimento modelo, cujos
trabalhos têm sido elogiados
em Ioda a parle, fazendo com-

petencia aos mais afamados
da Praça.

Recebe directamente os me-
lhores figurinos dc Paris, sa-
lisfazendo eom perfeição e
bom gosto ao mais exigente

freguez.
PONTÜLIDADE NA ENTREGA

ARTE ! PERFEIÇÃO ! BOM GOSTO !
VISITEM Á

ALFAIATARIA CYRINO
N.240

w^ ¦ 
^m**\

LI
...

MERCEE1ROS: i
A'8 7 li

"Amor, doce veneno fascina-
dor" —- 9 actos da Ufa, com o
famoso Paul Richter.

BOAS FESTAS
)o(

Felicitaram-nos pela entrada
do novo anno, mais as seguintes
firmas e pessoas:

Empreza Doces Gelados Limi-
tada; Grêmio Pio X; Singer Se-
wing Machine Company. Esta
ultima, remetteu-nos algumas
folhinhas e chromos para o cor-
rente anno de 1931.

Gratos, retribuímos as atten-
ções recebidas.

ALUGA-SE
o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

|0 ".JUMENTINHO" NAO
AJUDOU 0 CHICO

CÂNDIDO

Sabe Ioda gente que o finca)
Vieira do Mercado, è um eerbé-
ro. olho atlento e vigilante, que
não dorme e nAo deixa |»<¦ •...
. .«•••...i.... J..I.I*, malhas,

Com elle, no Mercado, e ali. uo
duro ' Ninguém vende gato por
lebre.

vtt.n. i..-... |i..i.-iu enérgico, o
digno i ii in »i« .ii.ii i». mio lem con-
templnçi.0 pura com os ime pro-
curam lesar o publico.

Ainda -;. -»>-'<••. deu-se, ou »•««•-
lhor repetiu-se o velho derlvati-
VO dO " 

jiiiiicntinh».
Na techuica dos talhadores de

carne, "juinentinho" è um peda-
ço de chumbo, cume» pelle ou
osso posto, habilmente, nu eon-
cha da balança contraria hq\xe\*
Ia em que fica o peso, coisa que
concorre para que um pobre dc
Christo, ao envez de 1000 gruin-
mas, "engula" um kilo dc... 800
ditas.

O recurso foi tentado pelo
carniceiro Francisco Cândido,
do talho n.* 26, que, pegado com
a bocea na botija, foi multado
em 508000, pelo fiscal Vieira.

— Oh ! "jumento" caro ! dizia
o povo, após a complicação...

Annunclar em "Pátria NoraM 6 t«r
(107—SgS. 'garantido o seu ctxito.

ALFAIATARIA AMANCI0

CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Mathe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97*—diário

BOA OCCASIÃQI
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,
procure a"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12—10 v. sgs.

Procurando corresponder cada vez melhor á
confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico, a
ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distineta
freguesia e a todos em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro, do sócio desta casa, sr. João França Ferreira.

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde se demorou cerca de tres mezes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casemiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria
Amando" não temerá a concorrência de qualquer
outra, na disputa dos méritos de Alfaiataria de 1."
ordem.

Visitem !
Praça do Ferreira, n. 34

11
0 ALVORECER OE UMA PÁTRIA

A respeito do nosso appareci-
mento, assim se manifestou a
"A Reforma", órgão que se edl-
ta na cidade de Aracaty, neste
lv-t.i'1.-:

"PATRIA-NOVA"

Conforme aanuneüraos, clr-
culou pela primeira ves, na ca-
pitai no Estado, a 7 áo corren-
te, o jornal de Renato Vianna
— "Patria-Nova".

De feiqfto attrahente, o novo
diário fortense, traí? importa»-
te serviço de redacção, a par de
farta e rica coUaboraçâo.

•Tatria-Nova", pela sua C-te-
vada orientação, é um jornal
que dentro em breve se imporá
ao conceito publico.

Folgamos em registar o seu
apparccimento e almejamos-lhe
um futuro brilhante e prorais-
sor, para honra do Ceará e glo-
ria dos seus fundadores.

• ••

Felicitaram-nos, ainda, por
telegrammas, cartas e cartões:
sr. Casimiro Montenegro, dr.
Emilio Chastinet Guimarães, sr.
Á. Luna, sr. Mario Alencar, sr.
Octaviano Benevides, tenente
Manoel Pinto da Silva (do 23"
B|C), dr. Luiz de Moraes Cor-
rêa (secretario de Estado), jor-
nalista Clovis de Mattos, sr. A.
C. Mendes (do "Correio do Ce-
ará), sr. E. O. Scott da "The
Ceará Tramway, Ligt and Po-
wer Company Ltd."), e do se-
cretario do Consulado Norte-
americano, nesta capital.

Recebemos ainda a visita pes-
soai dos srs. drs. Livino de Car-
valho e capm. Adolpho Barbosa
Pinheiro. -fi

Profundamente sensibiliza-
dos, agradecemos a todos a pa-
lavra de conforto e de estimulo
que nos enviaram.

Mirem-se os horrons

(53

QUEM FOI QUE DISSE?

Que o café Iracema nâo é tor-
rado com o legitimo de Baturi-
té? (N. 109

Optima collocação
Emprega-se 600 réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se

25:ooo*$ooo
isto mediante a compra de uma caderneta com

5 números que dá direito ao' prestámista
32 prêmios semanaes

INSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA — Proprietários
tetíjl- N. 55

Na Casa AMADEU
O grande sortimento

CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12 vzs.

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeüa Loja "O Gabriel".

N, 26

Quer ser chie?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o esnecialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

IRACEMA

Não esqueça! E' o nome do
melhor e mais excellente café
desta capital. (105

mm POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria da

CASA MARIO CAMPOS | •
(15 vezes alt.)

B1QSTHEK0L TÔNICO, RCONSTITUINTE E FORTIFICANTE

. -i

1
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Associações de Classe
li lí í

ASSOCIAÇÃO COM-
MERCIAL

)o( —
Importante c opportuno

telegramma
W4 tircrs\itlti,lr í/fl PfO-

philaxia, reconhecida, pro-
elamada snmmidades me-
dicas de que dr, fíetisario
Penna foi todos os tempos
maior propiiffnador, impõe
a manutenção ampliada
dos âeruiços, mesmo com
sacrifício financeiro da na-
ceio, qae jamais poderá ser
grande, sem a saude de sen
pom", diz a Associação
Commercial.

A Associação Commercial, in*
terpretando, sem duvida algu-
ma, o sentir unanime dn popu-
la-;.." do Estado, transmitiu.
para o Rio, cm data de hontem,
o seguinte expressivo telcgram-
ma:"Dr. Getulio Vargas. Presi-
dente Republica: dr. Francisco
Campos, Ministro Educação:
dr. Belisario Pennn, Director
Saude Publica.

Rio

ACÇÃO CATH0L1CA
O ESOAI-ULARIO DE N. S.

DA CONCEIÇÃO

(Continuação)

Os extraordinários benefi-
cios que Serviço Prophylaxia ide conunissões para
ha prestado populações são de levar soecorros aos

i«-...-.ii.-.i.i... ji...i.uii.i.i.t mm-
ii.i.l.ul. *, litfílJfOt» l.fü-iilr.f--. lie
que dr. ..••.*•>»  Penna »• I lo»
dOK !.Jn|..o ui.it..( |U ..fti- 11.1.I..1 .
impõe in.mui.-H.-.i.. ampliada
dos serviços, mosmo eom saeri-
ii« i*> financeiro tin nação, que
Jamais poderá ser grande lem
n saude de seu povo. Associa-
.;.»•» «:».imii íi. i.ii ito Ceará ap*
pellti V. Excia, manutenção
Prophylaxia, o respeitosamente
saúda desejando folias Anno
Novo.

José Gentil, presidente*.
SOCIEDADE UNIÃO DOS

PEDREIROS

em diíefrentes estados, se esme*
Sessão de 28 de Dezembro rassem por levar uma vida pura,

de 1930 in er-phonsi ei e consagrada ao" culto e á devoção á sua Mãe
Presente numero legal, foram Santíssima.

Iniciados os trabalhos, após a lei- /mniru Jesus ao pedido e fez-
tura da acla anterior, approva- lhe ver um amultidão sem conto
da sem impugnarão. aò an*0b que voando em volta

Expediente: Felicitação da da temi espaihavam largamen"União Artística Igiialiienso" pe- te t0t,a a arte escapuiario.?
lo Natal e entrada do Anno No- &z^es
vo. e convite da «Artística Re* Com ^ vteâo ces80u 0 ex.
neficentc . para n posse de sua ^ deixQU ft ditoga vlr.
rxf\\<rx .liPí»í*l<íPlfl *_ - - . .

gem toda mnundada de celeste

Calouüe a Virgem, e Jetus
menino com Ineffavei doçura:
Fundaràs — continuou — uma
ordem »el»giosa so*. o tlt*!o da
!inmaru»ada Comeição ©v Ma*
ria. mií.ha MAe, e eu te pro*
metto oue dernunarei a flux
singul-msslmaa benção» e era-
ças a quantos a professarem.

Muito limitado pareceu ao,
zelo de Lreula, o numero doa,
privilegiados*, mas alentada pc-
Ia bendade de Jesus animou-se
a lhe suppliear a ampliação das
graças a todos os que, vivendo

nova directoria.
Ordem do dia - - Designação

visitar e
sócios e

júbilo.
(A terminar)

tal monta que sua extineção ou!proceder ao arrolamenlo dos
cerceamento em vez esperada moveis pertencentes á socieda-
amplitude, causou espirito to- de, afim de figurar no balan-
das classes effeito uma calami-
dade.

Populações nordeste Brasil

ço da próxima sessão de 1.° de
janeiro.

Correndo, empós, um rateio
são dizimadas periodicamente em beneficio de um sócio neces-
sêccas, e permanentemente, por isitado, foi angariada a impor*
numerosas doenças tropicaes ; tancia de 2S000, encerrando-se
conhecidas, mas curaveis e, por ' a sessão, por não haver mais
isto mesmo, deprimentes de
nossa nacionalidade precisai»

nada a tratar.
— A directoria desta futuro-

do, mais que qualquer outra sa associação .solicita, por nos-
parte do Brasil, ser combatidas so intermédio, o comparecimen-
sem cessar, para eugenia e for- • to dos sócios, em geral, á sessão
taleza da raça. j solemne de hoje, em a qual se

A necessidade Prophylaxia. empossará a nova directoria.

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Proteccão

á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

CREPE PELLICA EM TODAS AS
CORES

Ha n' A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.
**- ¦¦ —

Sociedade LUZ E CA-
RIDADE

FESTlVAfDANSMTE

Esta sociedade espera o
Anno-Novo com um festival
em seu beneficio.

Sede social, em Fortaleza,
sita á Travessa Rua da Leo-

poldina, n. 45, em 31 de De-
zembro de 1930.

Domingos Perciliano Santos,
2o secretario.

Syndicato dos Trabalhadores Graphicos
¦lill'

Pom do novo Comelho Dirtctor
De ordem do ar. Secretario Geral do 8YNDICATO DOS

TRABALHADORES GRAPHICOS, convido a todo* m gra*
phieoa desta capital. we\m ou nho deita organização de ctaasô*
para aasiaUrero, no dia \;> de Janeiro próximo, quinta-feira,
ãa il hora», á TRAVESSA DAS TRINCHEIRAS, n. 321, a ao-
lennldade da poase do Conaelhe Director que tem de dirigir ot
destino» do SYNDICATO, durante o anno de 1031.

FORTALEZA, 29 de Dezembro de 1930.

248)
•RAYMUNDO FONTENELLE,

Secretario.

DE TODAS, a MELHOR!
Em reformas dc chapéus, só ha cm Fortaleza

uma casa com machina apropriada
para esse fim

TINTURARIA ITALIA,
a única que tinge em todas as cores e retinge,
fazendo voltar a côr primitiva dos tecidos.
RUA FLORIANO PEIXOTO, 260

(LADO DA SOMBRA)
N. 235

Empreza Graphica Amazônia

F. B. Oliveira & Cia.
Caixa Postal, 368 — End. Telegr.: BOREAL

PARÁ—BRASIL
GRANDES OFFICINAS DE LITHOGRAPHIA,

TYPOGRAPHIA* E ESTAMPARIA EM
FOLHA DE FLANDRES

Peçam orçamentos e catálogos ao representante nff
Estado do Ceará

P. FERREIRA SOUZA
Caixa Postal, 145

RUA DR. PEDRO BORGjES N. 15
CEARA—FORTALEZA

(21<f

NOMEAÇÕESE
EXONERAÇÕES

Na Pasta da Fazenda foram
feitas as seguintes nomeações:

Antônio Correia Filho, escri-
(241 vão de Barbalha, Antônio Mello

Jucá, encarregado do Posto Fis-
cal de Novo Oriente.

.,-, Foram exonerados:
José Nogueira Sampaio, de

collector de Barbalha, e Baldui--
no Ramos de Medeiros, de en-*
carregado do Porto Fiscal der
Novo Oriente.

A PRAÇA E O PORTO
Cambio

Bk. Ldon. Sth. America

Londres
New York
França
Portugal
Italia
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Vista 90d|\
4,25)32 4,27|32
10$330

$407 $403
$465
$542
$290

2$010
1$130

50$196 49$548

Frota & Gentil

Londres
New York
França
Portugal
Italia
Bélgica
Suissa
Hespanha

Vista
4,3|4

10S400
$420
$465
$560

1$250

90d|v
4,13|16

Memanha
Mil réis ouro
Libra 50$526 49$870

Banco do Brasil

Londres
New York
França
Portugal
Italia
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Vista
4.61|64
10$200

$402
$462
$537

1$435
2$000
1$100
2$455
5S603

48$454

90d|v

Cotação ila Praça
Algodão, typo 3, k. 1$800;

typo 5, k. 1$600; couros espi-
chados, k. 2$600: Pelles: de
cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
n. $280; Cera carnahuba, Ia,

arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35$000 ; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Itaipu' 2
Baependy 2
Una 2
Manáos 3
Itanagé 5
Camaragibe 5
Biboco -.. • v * 8
Jaguaribe .'.-,¦.,. 10
Tocantins .... ..?.. .. 11

;. Mi ¦

Do Norte:
Tutoya ...... 4
D. de Caxias ........ 7
Affonso Penna 10
Benedict 10

Exportação
Gomma, algodão, óleos e te-

cidos
Pelo "Santos", sahido para o

sul, a 28, exportámos, para:

João Pessoa — 1 fardo redes
com 170 kilos;

Bahia — 10 cxs. óleo oitici-
ca com 420; |

Victoria — 120 saccos gom-
ma, 20 pó de cera e 1 fardo boi-
sas, com 8.283; |

Rio — 116 fardos de algodão
com 21.556 ks.; j

Santos — 50 saccos gomma,;
com 3.000;

Corumbá — 1 fardo de redes
com 126 ks.

Para a Europa, com baldea-
ção — 220 fardos algodão com
31.796; ao todo: 639 volumes,
com 65.351 kilos.

Total da exportação — 726?
volumes com 74.483 kilos.

Importação
Xarque, cebollas, velas, tecidos»

leite, feijão, manteiga, ba-
calhau, aspas de ferro

e madeira

Sahido para o norte, na mes-
ma data, o "Duque de Caxias"
levou apenas 7 volumes diver-
sos para Belém, com 1.961 ki-
Ios e 34 ditos com 4.586 kilos,
para Belém e Maranhão, o "Gu-
rupy", emquanto a carga do "I-
taimbé", também para o norte,
foi de 46 volumes, com 2.585
kilos.

Entrado dos portos do sul, a-
30 do mez ultimo, o "Itaimbé"
descarregou aqui, 1.785 volu-
mes diversos, pesando 93.463
kilos, e dé Belém, o "Guaratu-
ba", trouxe 1.027 ditos com'
105.639, no total geral de . . .
2.812 volumes e 199.102 kilos.
ou seja: 2.086 volumes e . . .
124.619 kilos, mais que a ex-
portação.

R. V, Cearense
No dia 30 de dezembro ulti-

mo, entraram na Central, 772'
volumes, com 62.886 kilos, e iia
Marítima, 1.994, com 226.875,
sahindo para o interior 1.827'
com 111.638 ks.

M AN(
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Irmãos e heróes

QBliilii=ft?lra

Fotoffraphia apanhada para «Tatrta-Nova" na residência docel. .!oao Baptista Lopee
Da esquerda para a direita.

Affonso, Stenio c Varonil Al-
buquerque Lima, filhos do sau*
doso cearense, coronel Joaquim
Lima, todos officiaes do Exer*
cito, que tomaram parte salien-
te nos movimentos revoluciona»
rios, o ultimo dos quaes inte-
grou o paiz no regimen da mo-
ralidade e da justiça.

O capitão Stenio foi compa-

nheiro de Luiz Carlos Prestes
na revolução de 1922, vendo-se
por isso obrigado a exilar-se cm
Santiago, no Chile.

Ao rebentar a revolução de
outubro, Stenio partiu para o
Rio Grande do Sul, e assumiu o
commando de um dos batalhões,
â frente do qual chegou á capi-
tal da Republica.

—a

-à

Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERREIRA
-'í

M O J E
Grandiosa "matinée", ás 3 horas da

tarde, com a peça de formidável
suecesso:

Os Genros do Canuto
Cadeiras numeradas á 5$500

A' NOITE—Ultima recita de Assigna-
tura com a peça de grande

suecesso

0 A DE VOVÓ
SABBADO, 3 — Grandioso Festival de
REGINA MAURA com um programmaadmirável

¦i

NÇAO

6.a-feira 2; Domingo 4 e 3.a-feira 6:
Grandes espectaculos Populares á

5$5©0 a cadeira

NOTA — O actor PROCOPIO, desejando que todo
o publico de Fortaleza, assista sua Compa-
nhia, resolveu fazer nos dias 2, 4 e 6, com
peças inteiramente novas, recitas populares
a preços reduzidos. As "matinées" dos dias
1, 4 e 6 se realisarão no "Theatro José de
Alencar", com peças absolutamente novas.

N.147

JAKWttü ONttMital»
*i" -ifitbfir
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!**-«-»»*« t,*.,-
fUlft» umiê imi,

§á# UVwrn *w
WW *-lMJ.irl|«-Mjr
mutirn, twti#rfl
l»r.r.4Mí»í».tu |D|.ra «umguil u*
te JwrffaOa to»*»
In «* nku \*-mw
MU* •lUi-.t.tiir*.,

v*r«JaiI««Sr»», nU%c* e t\\mtm% Var

m viatn. runfrjftiintlu j«*.irâ.», pinei*Mdnttnte quando w «m ¦.-**.,,,. <•,.. ma*
ltt«río 6 4i yr<j»ri*..úc. Ufanes. Vttrht»«***.-.{!.<»«.- ,i.-»j,n.i-i*,«i «-..»t pcmoai>«»¦».»-.-J;>*» ,*•**.- «2 .tt* AgltilU ^ **0 «Ir»
Hoii-mlirô au ontrt W úv Abril e 20 tio
.Maio.

BPREMCRIDES DO CEARA
1883 — Ji«-.|t-i<ij..;ii.i ..';, villn tle

a. ...'..)... primeiro niuntt?i|iio .1». Ceará
e do Hrasil, que deu liberdade a sem
ewravw*,'

l«í»7 — Fallece ian Capital Fede*
rnl, Adolphe Caminha, jornalista, < ri
tleo e rema!»»¦•¦»!:>.

Naaeera em Araeaty, a 20 tle Maio
le 1807.

1808 — Inaugura-se em Viçosa da••'.»¦••.* do general Antônio Tidur*
rio Ferreira de Souza, alli naseido a
11 de Agosto de 1837

1010 — Dom Quintino, toma pós*
se dn nova diocese do Crato.

0 meu bilhete
AO POVO DO CEARA'

Respeitável publico!
Não é um fim de anno o fim

de tudo na vida; mas, com elle,
muita coisa finda.

Em aqui chegando, iniciei u-
ma temporada jornalística em
cuja arena fui personagem em
cincoenta e três "espectaculos".

Abri uma "bilheteria" — e "o
meu bilhete" andou seca e mé-
ca, por essa Fortaleza, á procu-
ra dos seus destinatários que,
quasi sempre, lhe não davam at-
tenção.

A temporada não deu prejui-
zo; porém, necessita de repouzo
o "artista": e a "bilheteria" fe-
chou-se no dia de São Sylves-

t«. K em tu^ar dr* uut "bltuete
a*uT (*em »Uu*áu,} dirijo*vo»

simit m, ror de rom ,,
Meu naval
Hat%p hoje um «ovo mil nenu*

blieano e bra-aiicu. uo «ovo an»
«o que m ittlfht: é a pátria na-
\ a *, .lill.nl.i ji. |.,n «it*M>rt »tttc«
|ta»»ado* iiinst i,... realizada pc*
lus pi,¦•„ ,,i* s <? ,,,,.. servirá de
exemplo excepcloual ao* noeeoe
póeteroa.

Comnmngandu eoinvosco o
muno ideal de trabalho em
prol da» aspira* ui-s nacionac*,
batalhando comvotoo por "um
Brasil maior dentro de »ua» va»-í
ta» dimensões territorial*»", en-
corujado »ob a vossa rtibru ban-
delia de ivti«-ni|ir;i.*, ilnto-me
jublltmo em assistir ao de»pun<
tar desta aurora sublime cm
cujo» horizonte» vislumbro O"
nutreo dc uma nova éru de ac-

a.» sadia e eíficlente do povobrasileiro, atravez os acto» do»
»cu» dirigentes, \wr (jue u Pa*
tria nova seja dc Ordem, de Paz,
de Trabalho e de Progresso.

Meu povo!
Irmanado, pelo sangue que

corre em minhas veias, aos vos-
sos sentimentos de fé civiea nos
destinos do Brasil, brasileiro do
nordeste, brasileiro "de verda-

lie", •..uni.. \ ..s. meu jkivo, |»ela
. ii ii .wi.i do novu .ni n» de i'» ¦••.

!.|. 

•.. j.-.ii.i.. \ ..*, o t|tte eu dtmejo
para t«lm m» .m.» que i--.
felieltlade» e ...n*»i.mi. ¦» alegria*
i».«11.111 -,..i, n» voüoa ii-rius.tii-n•
tro e fora dn» ve*tion u*rm, na»
\ofc*üt» lide» priifUsioime», ou
onde quer que jM-intrrí*»•i.iuiais ddzie eahlr no olvido
que a «ova pátria fui alleercada
\}ar do!» bronze®» e*plr!toKt por
dmw tempera* de aço, por do!»
dynamttH formidavelH, {Hir du!»
padrdee de gloria oajai euriuti-
de» sa.. o p.-tirst;t| do nossu ei-
vl*mo e do Bra*H ora edlfleado,
r.tiiinidu t* Ubertado—.loâo Pe»-
»ôa. o heroe-nmrtyr; e, Juarez,
0 bravo-sobrevlvo — heroes am-
Im>s da nova cruzada reivindica-
dora: dizei-o aoo vossos filho» e
ao» que vo» sâo caros.

Meu povo!
Sede Mi/: Muito feliz! i .li-

cissimo!
Crrilt* nu» destino» do Brasil!

Armae-vos na defeza do ideal
commum!

£ o Brasil commungará no
vosso banquete civico o pão e o
vinho que fecundastes com O
vosso trabalho honrado!

ATIIAYDE HERMES

AUTO-OIV!IMIA
1RAPHAEL DIAS MARQUES

«TT^xrr.RUA PARÁ NS. 6-8PHONB, 484', Telegr. RAPHAEL
PEÇAS LEGITIMAS PARA CHEVROLET-OLEOS

VEEDOL-PNEUS MICHELIN-GAZOLINA
ENERGINA

Baterias U. S. L.—BICICLETAS—Accessorios em gerai
N. 260

Nova creação
MEIAS

50

"CHIFFONETTE"
MOUSSELINE

ULTIMA MODA,
CHEGARAM

n,,lH Cearense"

L

\

rr ¦\

SO" ESTE MÊS -f > -\
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

UOÃO DE DEUS
8-TRINCHEIRA S — 8 .

mBmBMsi
N. 203

§830 1931

Cgilemal

Deseja aos seus dtstinctos clien-
tes prosperidades no decorrer do
anno novo.

RUA MAJOR FACUNDO N. 259

^j J
N. 244

*' *¦ %íí:íí_S

HADO
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riuirimu*i:is de Plantio

Farão plantão durante á nol-
te aa seguintes pharmacias.

Hoje: — AMERICA e AMO'
RA. 

"

Amanhíl: CRUZ VERME-
IMA c LAURETA.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas cora ura signal
visivel que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota -— As pharmacias 
"Po-

pular", "Laureta", ,*Belem,\
••S. Raphael" e "S. Sebastião»* Sa*âo dc prjmejra ordem, recentemente reformado
attendem chamados a qualquer j f|otado dos rCQUisitos indispensáveis para servir C01T
hora da noite.

"Salão Iracema"
dotado dos requisitos indispensáveis para servir com
rapidez, conforto e hygiene, a toda e qualquer pessoa

do mais requintado gosto.Saúde ublica
O serviço de extineção á fe- 

A n am.se: massagtfn Yacial e lavagem da cabeça
bre amarella, "este atado vn- Applicam um -Mulsified Champu'.

t££9Sf^S'tf3 Perfumadissimas fricções com as melhores loções
239 dos quaes foram encontra- estrangeiras. Mantém, com profissionaes habilitadas
¦ _'_ CL. ..«.«, «.Aa/.,,;frkc ~Z~. An. mnniAiivo

FOLHINHAS
A "PADARIA PALMEI-

RA". acostumada a atten-
der a sua dtottacUi (reme-
m eom uma folhinha no
fim cie cada anno, vem nor
esle meio avisar, i>or certa
resolução tomada, que nao
tem. este anno, ditas follii-
nhas. mas faz votos arclen-
tes pela prosperidade de
saúde, pa/. e alegria nos la-
res das disiinctas famílias
de sua freguearia e dos seus
amigos em geral, no futu-
ro anno de 1931.

Saudações e muito Boas
*pnc|'iv*

^Tanta gente assim, porém ?| Albano Ferreira da Silva
Mas tudo sfio colstnhos. 23|12|30. ^r mSem valor 1
E' cachaçadas, bofetes, ga-

tunagem dc ninharias. Nem va-
le a pena pertler tempo com isto.
E' diário.

E ao sahirmos* o sentinella:
Eu não prendo mulher no

dia dc segunda-feira, nem dam-
nado. Porque a semana inteira
t* esse aperreio.

Dc facto. Era mulher que es-
lava assim... E chegando móis.

cachaça, gomra,
ROUBOS DE GALU-

NUAS. UM CASO OE
GRAVI..OAOE E SO'

Quando chegámoi A Mnrltl-
ma. a sala »le e*|nprn estava entu-
pldlnha, eo Inspeclor ouvia «t-
lentamente os pró» © os contra*
tle um caso de altentado t\ hon»

Caso. por signal. complicado,
que terminará na Justiça civil.

Que nos informa o sr. se-
erelarlo ?

Afora o nfogamenlo tio ra-
paz e esse desvirginamenlo —
disse-nos o coronel Isitae Lima.
que conhece a psychologia cin

ncgrnda" toda — nada tle im

N.212

uma secção de manicura.

ARTE ! ARTE ! E MAIS ARTE !

RUA MAJOR FACUNDON. 146

NO TE-

dos com focos com mosquitos.
Dos 55.092 depósitos inspec-

cionados, 267 "creavam" mos-
quitos.

Telegrammas retidos
NO NACIONAL: — Para Ze-

gil, Maria de Abreu (Praia de
Iracema), Rocha (Sta. Tfiereza PAGAMENTO
86), Alberto Silveira, D. Sinhá; -—
(Maio), residência do cel. Leite j 

LEGRAPHO
Barbosa, Aguinaldo (Hotel Por-1 
tão), Carlos Machado, Roddenj Andaram um tanto precipita-
(Hotel Central), dr. Báptista rfo5 os collegas do "Correio" em
Pereira (Portos), Eduardo Pes-, acCcilar, sem maior syndican-
soa da Costa (Praça do Ferrei-; ci(tj informações graciosas, a res-
ra, 101), Major Praxedes GóesjpcI70 do pagamento no Distri-
.** ••___• •»rí"l*i.__\ /"«Viv.Jcifirirk ' » m -1 _-..*,.« -r.r\ mor rlp T)o-

N. 255

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exe. só poderá avalial-o de-
pois de ler tomado uma chica-
ra do acclaraado "Café Irace-

MEIAS OE SEDA P SENHORAS E
CREANCAS

marca "URANIA"
Vende A SYMPATIIIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5alts.

ma'
(113

ENXERTOS DE LARANJA CRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA RARIA
_* HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —

Rua Senador Pompcu, 323
VENDE QUALQUER QUAN-

TIDADE PARA ENTREGA
EM JANEIRO

(9.8—12 alts.

(Collegio Multar), Christino
Borges e Osmar Mendes.

Na Western: Acha-se retido
um telegramma dirigido a Cos-
tabert.

Panair do Brasil

cio Telegraphico, no mez dc De
zembro.

Realmente, esse poderia ter
sido feito a 24, como suecedera
anteriormente, mas, cm o não
fazendo, o thesourciro não com-
metteu nenhum acto de aulori-
turismo, senão que deixou dc

empenho de sen espinhoso car-
go sempre se houve com inex-
cedivel critério c çaoalheimmo,
sem alludir a sua generosidade
cm certas circumstancias dos
collegas, que lhe testemunham
a gratidão em informações fal-
sas á imprensa e coisas peiores...

Mas é da humanidade, isso.

DECRETO 1292
Decretado está, que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

A CONHECIDA

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno de

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100
N. 253

responsabilidade desse
pagamento.

E' que, tendo sciencia

vultoso

da

Essa empreza aérea commu
nicou-nos a transferencia do seu assumir, se pagasse, a grande
escriptorio commercial para a
Praça General Tiburcio, n. 164.

Gratos, pela communicação.

, Telegraphos
(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
paiz.

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S. Paulo* 108
(151—15 alts.

m m CRUZEI RO 99

prorogação do exercido finan-
ceiro, até 31 de Março (o que
até então a Delegacia Fiscal não
tivera) desapparecia logicamen-
te o imperativo do pagamento a
24, para fazel-o, ainda por con-
veniencia da escripto. a 29.

Logo, o facto é muito diffe-
rente e houve má fé, houve in-
tenção preconcebida da parte do
informante do decano de nossa
imprensa.

Além disto, o suelto que foca-
liza o assumpto é áspero vara
com o thesoureiro, fnncciona-
rio que sempre primou pela ele-
gancia das altitudes, e no des-

E' a melhor e a mais acreditada marca de tinta para
escrever que se conhece em todo Brasil.

AGENTES VENDEDORES NESTA:—

AMARAL, NOGUEIRA 8e CIA.
RUA DR. PEDRO BORGES N.° 23

CEARA'—BRASIL
N. 252

MEIAS "TOSCA"
PARA GREANÇA

Todos os tamanhos e Cores

Na "MASSELIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

UMA PROPHECIA QUE SE REALIZA

Aloysio E. Benevides predissera que ao se ini-

Ciar o anno de 1931, findaria a carestia que vinha as-
goberbando os seus amáveis clientes no anno que
passou.

Effectivãmente, tanto, se verifica ao se lazer
uma visita á sua mercearia vastamente sortida de ge-
neros de optima qualidade os quaes estão sendo ven-
didos por preços muito módicos.

Isto posto, felicita aos seus estimados freguezes

pelo beneficio irradiante da sua prophecia ora reali-

zada e conta merecer a preferencia do publico.

RUA FLORIANO PEIXOTO N. 231

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

.*». B

SÉÉaS de
E1ND

Algodão
-O

4tiüleos
I

IGUATU •£-¦. FORTALEZA m
IDAO

SOBRAL
(28
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A NOVA PR0R0GAÇA0 DA MORATÓRIA
mi-

(PELO CORREIO AÉREO)
¦ ¦ i ¦

Mi*atHft-NovaH, no Intrrt***»* dou
*eu* Mtoroí t*. nn tMjHH*l»J. dou
in i*i. -ss.uii.s no assumpto, tran-'aervve o que, mum a nova pro*r«Kttcao da moratoriu, publicouo "Boletim Méddtnw*', do Rio:

Datas da exigibilidade dos pagamentos — Outros cscla-
recimentos

mmmmMMmammsummmMmmmmi.
m

ÍayttmL*^m0r

O decreto expedido pelo governo federal prorogou por mais
60 dias a exigibilidade das obrigações vencidas ou por se ven-
coram, entre 3 de outubro o 31 de dezembro. No regimen des-«a nova moratória, deverá fa_-*r-se a amortização em quatro | lurlomirlo Miguel Dista.

Uma dívida de honra para a Revolução
a QUI está um documento
f\ biitorleo ••¦> Revuluçâo.

Documento «uthentieu,
in-.i .n.i legitima, que rniu-ut»
um «lia** tlu Columno Prestes,
quando m proto-morlyres da In-
dependência Nacional planta-vam, através dos sertões brasi- •
leiros, no solo ealeinad» da nos-
sa . ..n-. im,,;, poiiiiea. a sêmen-
ie rubra das «Glvimlh .•....-, e\.
vlcas.

E esse documento histórico
pertence ao Gea ril e foi passado èno município de Iguala' aos 30 1
dias de Janeiro de 1020. |h-Io |próprio punhu do general revo

W$$tm*W^*^m>^.

prestações eguaes (25 %) dentro do 75, 90,105 e 120 diaa para as obrigações com os primitivos vencimentos entre 3 dooutubro e 30 dc novembro; e dentro de 15, 30, 45 c 60 dias
para aa obrigações com vencimentos de 1.» a 31 de dezembrocorrente.

De accordo com taes esclarecimentos, que representam aopinião mais acceita, pois que o decreto federal nâo se apre-.senta muito claro, organizámos a tabeliã abaixo:
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Trala-se dn i.-.|m n-.,.. ,,.!:., ;
uso il.-.s Tropas Reviilueiomirlns, L
do 4 burros, I cavallo. 30 ,•;,,. *
gas de milho e 1 roça de canna ]
para pastagem, tudo mi impor- -
tiincia total dc 4:580S000.

Essa requisição foi feita ao
sr. Pedro Vonuto, humilde agri- I
cultor cearense, chefe de mimei
rosa família.

Deante dn inlimação revolu-
cionaria, Pedro Venuto se teria
demonstrado um pouco triste
por aquelle imprevisto que lhe
arrebatava, dc uma vez. todos
os seus escassos haveres, instru-
mentos c fonte do seu labor pa-ra o sustento da famüin.

Mas, sorridente, obedeceu á
ordem. Então, ao lhe passar o
recibo, cujo "clichê" estampa-
mos, o general Miguel Costa lhe disse: — "Não fique triste, meu velho. E* para salvar o Bra-sil. Mas, fiquo tranquillo: você receberá, um dia esse dinheiro. E se vocô não receber, recebe-rão os seus filhos ou os seus netos... Mas, o Brasil lhe pagará l".

Felizmente, Pedro Venuto ainda está vivo. Náo precisou morrer antes que surgisse o sollibertário annunciado. São passados, apenas, quatro annos. A Revolução triumphou. Miguel
Costa lá está, em S. Paulo. E vae receber o documento de honra, o recibo de uma divida que de-ve ser sagrada para o Brasil de hoje, redimido pelo sacrifício dos seus filhos mais humildes —
aquelles que não se sacrificaram pelas posições, mas pela Pátria.

Quem nos trouxe, *;cntilmente, esse documento, foi o nosso caro amigo coronel Ocla-
viano Benevides, elemento do mais legitimo prestigio na sociedade de Iguatu', a quem ficamos
devendo a fineza deste r_g*stro interessante que aqui offcrecemos ao leitor.

O documento de Pedro Venuto vae ser remettido para Miguel Costa, em São Paulo.

Phacmacia Rma?Dnas | AGÜAS MINERAES
RUA MAJOR FACUNDO N. 246 DE SAO LOURENÇO

ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM
Consultórios médicos installados com todos os re-1

quisitos hygienicos, a cargo dos competentes faculta-!
tivos drs. Meton de Alencar (occulista) e João Octa-
vio Lobo.

Escrupuloso serviço de manipulação de receitas
dirigido pessoalmente pelo pharmaceutico José Ber-
nardes da Silva.

(N. 71—4 vezes
EPIOERMI IMA

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
Evita as rugas precoces, tira as sardas e pannos, a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

, brancura. Approvado pelo Departamento de
Saude Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORÍCO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 93-12 v. alt.
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P< F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 71

Phone, 397

FORTALEZA
N. 167
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MtnttM è um povo Klm- obr» depende *o de amor,

vWn, rarlnhoati e oom. Re- nada matei
EtaM naima-o «mra ven- Dn homem que ame MO 

£
tír. a fé, chave única de vo mata que hcu e*tom..ií«. rm»

O ESTADO DB J0WBB .lo)lwi «» »hM„Um» do 0*0 «fe lim brl..™,..to. «*m»'l«l«j*-
%? «»% I terra 8cm 6MW eondlo divino Kora que i Pátria *e wmte u\r*

RIO, 81 (Tatrlt Nova ) -. 
J*™' 

~ 
M|t. umV rtH llld,- doa hulrúen que vos roubavam

Telegrammaa procedente* úfi SSTio^Sb nataif Om todo, oi theiouroa do Bra/U de-
Parte, te t* hom». mfonnom, *^J»X?n* "««-lido. vem r* ..Mr ,mn. vo, dar o rm
que oa media» aaslatoat.» do P«* '» »< 

; „a ^ nu>r,.MH J4 »oUtf»U* multo
,cana, Gerson Martiiw. marechal Joffre, haviam P^l**»1"«^ deu-lhe um pm terdea direito ao prêmio.
O «-chefe da policia de Per- cado ||m y^^ dizendo que o 

^£"^^«£ M DO*
nambueo achava-ae bastante a- marüchn, paR9am uma noite ad- 

fttr wcSaSnSmTobatido, .pmr do doMt» rilltjvdltmt. calma mantendo -^»Sor 
a todu «h 0 „„„„*,, do Norte saneou,

aparentemente muita calma. ^^0 estado de f pinto, po-, ^'» construir.
Rccuioii**». o or. Souza Leio £m. expi..rimonlando repetida-, «JW*™*' "gS 

uo%lrlto 6 ^Í.T, 
"Sf' 
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cul-

L,__j —„..««i««rir»swa rvrrninD ta Am» abençoando sims la-
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80UM U5AO NO RIO
RIU, 31 rratria Nova") —

Chegou a esta capital, o sr.
Souza Leão, acompanhado do
commlasario da Policia pernam-
bucana, Gerson Martins,

Ultima Hora
Pela Western

INTERIOR
80DXA LEÃO A CIIATEAU

BRIAND
RIO, 31 — O ex-chefe de Po

licia dc Pernambuco, sr. Eurico
Souza Lcâo, que se encontra va

preso cm
ao director d
eis Chateaubriand, annunciando! ^ Q Tr^mfki resolvendo. i>o
sua passagem pelo porto de S. ¦
^alvador, a bordo do "Itapagé"

O sr. Souza Leão fora requi
sitado ao governo de Pernam-
buco, pelo Tribunal Especial Re-
volucionario.

O "BICHO"
RIO, 30 — Foi este o nume-

ro da sorte grande da loteria fe-
deral — 39.574.

ALTERAÇÃO COMPLICADA

(piem sa- rvtH ^0 pequenas alegrias.
chorar abençoando suas la-,

grimas, tem abertas as portas
* * *

» embarcaram para Jaguarão, grina em sua própria «enaem Mos r 8eus pr0prios er
Especial. 

™ndo 
vão assistir á inauguração busca dejw.£»#£™»%-

Osr. Souza Leão foi recolhi- da ponte internacional ali con- fS?LmmmmTJSSSSt*V*
do em uma das salas da capeUa struSa em face do oonvemo sua toun,Wrnh p, 

^
da Casa de Detenção. i brasileiro-uruguayo. ,• Lw a, ...l n nor-

O advogado Peixoto de Cas- 0 banquete que Maurício de Je 
nos da a 

^~^^"°^| Em cada hora oeeupada na re-
^^^^^ ,. L**»J:«, o« «nv^rnn te, um exemplo incompaniyel de ^^ de csso dos derrota.

belleza moral. Si quereis um fcVnpone no nroeresso

ros.
Para esses o perdão no esque-

cimento. E, com os presentes
de bôa vontade curai o Brasil,

k tro requereu a liberdade do sr. Lacerda offereceu ao governo
RIO 31 —Cresce o clamor | Souza Leão e de outros politi- uruguayo revestiu-se de grandeRIO, 31 —Cresce o ciamoi. Souza L-eao c ae uuuua ^^- uruguayo revwuu-o, ^ t»*r . ¦ «vmhnlr, nhi o tendes- Juarez | uus c .

na clake dos patrões e na dosícos. afim de que se podessem brilho e marcou um^nted- 
g»Wo Q°J^J*&* Pátria.Juarez | dos é uma s>nc0Pe n0 Pr0Kress0

caixeiros em face da alteração defender soltos. mento de relevo nos círculos so
no horário do funecionamento Antes de ser apresentado ao ciaes e diplomáticos daqui,
do commercio carioca, que se'sr. Baptista Luzardo, o ex-se- a família de Maurício seguiu,

procura estabelecer na propôs- nador da Parahyba teve permis-
ta orçamentaria municipal. ;sâo de visitar sua familia.

Tambem fazem-se sentir gran-. BERNARDES DENUNCIADO
des protestos por parte das cias- j RIOt 31 («pátria Nova") —
ses conservadoras ante os tri- q jornai "O Globo" publica na
butos prefeituraes para o exer- j integra a petição assignada pe:
cicio de 1931. I los srs. Miguel Costa FilhÔ, Pe-
BERNARDES NO CATTETE dro Themoteo de Almeida e

RIO, 31 ("Pátria Nova") — Couto Euphrasio, enviada
• .1  t-« ..j ,r. neto. t-« i^ :~ J« rr

ti
* * *Tavora. Este homem que pou-

ca gente conhece, fora da acção'
militar, é humilde como uma Bem sei que é difficil em nos-
creança, puro como o seu ideal; j sa terra actos desinteressados..
crente como só o podem ser os por isso mesmo elles se impõe
que trazem no coração as pala-j nCste momento.
vras de Jesus. "Ama teu pro- a revolução veio para salvar,
ximo como a ti mesmo". A obra I nao para satisfazer vaidades
do heróe militar é para mim inr, nem alimentar madraços.

ferior a do homem particular. Cada brazileiro deve a inte-
Hoje pela manhã,i qu meihor, a acção valerosa do. gridade da sua honra a obrigar •'
intenso era o mo-; soidado foi a ultima gotta da- cão de se considerar um solda-

hontem, para Buenos Ayres

Pela Agencia Brasileira
(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR
RIO, oi —*~ a^vj»- f*-""- *>— ». v/u IllCIIiui, a. ovv»" n»"»—'— I ^*«ac»*^*^ *»»•' *-*—- o

oEiivr^iv,-,^ ^w Ui.v, — __ quando mais intenso era o mo-: soidado foi a ultima gotta da-jcão de se considerar um solda-
RIO, 31 ("Pátria Nova") — Couto Euphrasio, enviada a vimento no Largo Estacio de Sá, j gua (lo immenso mar de ener-iu0 desta campanha

O sr. Arthur Bernardes. este- Procuradoria do Tribunal Espe- ^^ uma forte expiosã0 na ^^ dispendidas. O preparo.
..« v,r>-ío nn nulnf»m Ao Cattete: nini r\u mini é nedida a denun- ,_ ._ ._ „w,««frt Ao. o-a-z , v.._s_ o.n«. ««, r»ifn •

lio Vargas
DENUNCIAS NO T ESPE-

CIAL r
RIO, 31 ("Pátria Nova") —

Na sessão realizada no Tribunal

perseguições de toda sorte, é a
mais perfeita pagina psycholo-
jica do cearense. Palmilhou o
Brasil de sul a norte, sob o de-
sespero de uma vigilância in-
cançavel, que lhe pesava como
um céo de chumbo. Luctou

O sr. Arthur Bernardes. este- Procuradoria do Tribunal Espe- áeUrSe uma forte explosão naigia£ dispendidas. O preparo,
ve hoje. no palácio do Cattete; ciai na qual é pedida a denun- galeria do encanamento de gaz da revolucão por elle, em oitoj
conferenciando com o sr. Getu-1 cia do sr. Arthur Bernardes e installada naqUella pequena annos de^ soffrimento, luetas,

demais senadores que depura- praçaram Irineu Machado, na sessão Aq ^^ ^tampido alarmaram-
de 20 de maio de 1924. i ge QS ^anseuntes e familas re-
FALLECEU O AUTOR DA sidentes nas immediações, esta-

Na sessão realizada no Tribunal "TABELLA" belecendo-se grande pânico.
Especial, hoje, foram apresen-i RIO, 31 ("Patna Nova ) — No ponto onde se deu a ex.
tadas duas denuncias; a primei- Falleceu o ex-senador João Ly- 

plosao> 0 asphalto, impellido pe
ra contra os senadores que re- ra
conheceram o sr. José Gauden-
cia, ex-senador parahybano; a
segunda contra os juizes que
diplomaram o referido politico.

Em seguida o Tribunal reu-
niu-se em sessão secreta e uma
vez terminada esta, os minis-
tros nada quizeram adiantar
sobre os assumptos tratados.

Ia forte compressão de ar, fen- contra a Natureza e contra os
PRESO EURICO VALLÍi ^ph-rp. numa extensão não pe-' unmt™* rpcio-nadamente. con-

RIO, 31 ("Pátria Nova") —
Telegrammas de Belém infor-
mam que foi preso naquella ca-
pitai, hoje, ás onze horas, o ex-
presidente Eurico Valle, em vir-
tude de não haver cumprido u-
ma intimacão para restituir aos
cofres públicos 13:900$000.
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A SYMPATHIA
Sendo em verdade a Loja de Modas mais

SYMPATHISADA da praça, quer pela lha-
nheza do trato dos seus proprietários, bem
como pela absoluta e incontestável modici-
dade de preços, cumprimenta, no anno que
se inicia, os seus amáveis freguezes, convi-
dando-os á uma visita ao seu bellissimo e
variado sortimento de:

CREPE PELLICA EM TODAS AS CORES,
VOILLES SUISSO BRANCO E DE CORES,
LINHO BELGA EM TODAS AS CORES,
MEIAS DE SEDA "URANIA" PARA SE-
NHORAS E CREANÇAS, BARRETES, FI-
VELLAS PARA VESTIDOS, BRINQUEDOS

DE TODAS AS QUALIDADES.

DESDE JA' AGRADECE A PREFERENCIA

FLORIANO PEIXOTO N. 224
FORTALEZA

N. 250

deu-se numa extensão não pe
quena. Pelo buraco assim aber-
to o fogo sahiu de Ímpeto, dan-
do a impressão de uma bocea
de vulcão.

O facto causou grande pavor
ás pessoas que passavam no lo-
cal. Felizmente não houve ne-
nhuma victima.

Os bombeiros, avisados, com-
pareceram ao local, entrando
logo em acção. A Light tendo
conhecimento do oceorrído man-
dou uma turma de empregados,
os quaes vedaram a entrada do

l cano, deixando que o gaz exis-
; tente se consumisse.

BAHIA, 31 — 0 "Diário de
Noticias" confirma ter sido ef--
fectuada, hontem, ás oito horas,

j a prisão do coronel Horacio Mat-
| tos, ex-governador do Estado

da Bahia, grande proprietário e
vulto de influencia nos sertões
do norte.

Horacio Mattos não offereceu
nenhuma resistência, vindo es-
coitado para ^esta Capital a-
companhado do capitão Severi-
no Dourado e tenente Hamilr
ton.

UMA CARTA DO SR. LEIRIA
—)o(

Por angustia de espaço só-
mente no próximo numero po-
deremos dar á publicidade uma
carta que nos dirigiu o dr. Lei-
ria de Andrade.

homens, resignadamente, con
fiante em Deus. A espada na
mão dos justos é uma cruz.
Juarez sabe disso; e por sabei-
o, venceu. Com elle, todo um
povo; e dentre esse povo, o cea-
rense. Pois bem, meus queridos
patrícios deste pedaço de Bra-
zil, acreditai neste homem, fen-
de confiança nelle. Deus o en-
caminhou nesta hora sagrada da
Pátria para que elle vos ampa-
re e vos proteja. Pela voz dos
representantes da vossa amada
Igreja endereçai-lhe a vossa"
supplica para que floresçam
vossos campos, e nunca mais
emigre um filho desta terra.

A rega dos vossos sertões é
o problema da vossa vida. Esta

***

Vós, cearenses, tendes o 
"comr

promisso de falar a esse predes-
tinado que nasceu sob este sói
que vos abrasa e deslumbra. A
esse homem realmente grande
fala-se simplesmente, simples-
mente comova um irmão.

Fazei o vosso pedido pela
ooeca do vosso parocho bondo-
so e tereis terminada a vossa
angustia.

* * *

Juarez é um soldado que só o-
bedece a uma voz de comman-
do: — a da justiça!

*M* Mfi ^

E' este, meus queridos pa*-
tricios, o bilhete de bôas-entra-
das de 1931, do vosso mais hu-
milde

Amigo
PROCOPIO FERREIRA.

-S:?f

Annunciar para que? diz todo aquel*
le que ignora as vantagens da propa-
ganda. Mas porque o sino annuncia
todo dia aos fieis?...

1930 1931

"A Casa Amadeu"
Deseja aos seus freguezes felicidades

no decorrer do novo anno.

R. üiberato & Cia.
Praça do Ferreira, N. 192

i


